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NOTA PRELIMINAR 

Na coletânea pela qual se iniciou esta série de estudos de estatística agrí­
-cola, foram expostos, com os convenientes esclarecimentos e com ligeiros co­
mentários, os principais resultados do Censo Agrícola de 1940 concernentes à 
estrutura da economia agropecuária do Brasil, como também os principais re­
sultados da estatística da produção agrícola nacional para o período 1945-49. 

Nesses estudos, o Brasil foi considerado em conjunto, como era necessário 
para se dar ao leitor uma visão geral, renunciando-se a qualquer discriminação 
de regiões geográficas ou unidades políticas. . · 

Entretanto, as diferenças entre a estrutura e as atividades da economia 
agropecuária nas diversas partes do Brasil são profundas, em virtude da ação 
de fatôres naturais e sociais. ~ indispensável, portanto, que a visão geral, des­
tinada a dar uma primeira orientação, seja completada pelo exame dêsses 
diversos tipos particulares. 

Para fornecer elementos de pesquisa aos estudiosos da economia do país 
e dados de confronto para os resultados, que em breve serão conhecidos, do 
Censo Agrícola de 1950, o Laboratório de Estatística do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística preparou análises referentes aos diferentes Estados, pa­
ralelas às que já foram divulgadas para o conjunto do país, acrescentando-lhes 
um ligeiro estudo da produção extrativa vegetal. No presente volume, refe­
rente ao Estado do Maranhão, a análise da produção agrícola foi estendida aos 
anos de 1950 e 1951, e a da produção extrativa ao de 1950. 

Os estudos reunidos na presente coletânea foram redigidos por RÊMULO 
CoELHO. 

• 
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A ESTRUTURA DA ECONOMIA AGROPECUÁRIA DO 
ESTADO DO ~0, SEGUNDO O CENSO 

AGRíCOLA DE 1940 

SUMARIO: 1. Introdução. - 2. Eztensão das atividades qropecuárias. - 3. Tipos de 
ezploração. - 4. Aproveitamento da área nos diver11011 tipos de ezploração. -
5. Valor dos estabelecimentos nos diversos tipos de ezploração. - 6. Valor 
da produção nos diversos tipos de ezploração. - 7. Ezten:são dos estabeleci· 
mentos. - 8. Aproveitamento da área, segundo a eztensão do estabelecimento. 
- 9. Valor dos estabelecimentos, segundo a eztensão. - 10. Valor da pro­
dução, segundo a eztensão do estabelecimento. - 11. Tipos de propriedade. 
12. Formas de gestão. - 13. Pessoal permanente. - 14. Considerações finais. 
- Apêndices: 1. Comparações com o conjunto do Brasil e com outras Uni­
dades da Federação. - 2. Atividades especializadas. 

1. Introdução - A estrutura atual da economia agropecuária do Mara­
nhão achará adequada ilustração nos dados, já em curso de apuração, do Censo 
Agrícola de 1950. 

Para preparar elementos de comparação retrospectiva foi redigido o pre­
sente estudo, onde estão expostos, elaborados e ligeiramente comentados os 
dados principais do Censo Agrícola de 19401• Não se tendo verificado profun­
das alterações na economia agropecuária do Maranhão no período ntercensi­
tário, êsse quadro da sua estrutura pode apresentar uma visão aproximada d"' 
situação que será melhor descrita pelos resultados do último censo. 

* * * 
2. Extensão das atividades agropecuárias - Os dados da citada Sinopse 

referem-se a cêrca de 95 000 estabelecimentos, não abrangendo algumas ativi­
dades especializadas (horticultura, floracultura, avicultura, apicultura, benefi­
ciamento de produtos agrícolas, conservação e transformação dêsses produtos, 
etc.), quando constituam unidades econômicas autônomas2, mas incluindo-as 
quando sejam acessórias da atividade agropecuária e exercidas no respectivo 
estabelecimento. 

A área total dos estabelecimentos recenseados no Estado do Maranhão 
atinge 3 milhões de hectares, ocupando, assm, dois centésimos da área total 
dos estabelecimentos do Brasil. 

A área incluída nos estabelecimentos agropecuários se aproxima de um 
décimo (9,06%) da área terrestre do Estado, que ascende a 332 239 quilôme­
tros quadrados; a proporção correspondente para o Brasil é de 23,36%. 

O número dos habitantes permanentemente ocupados nos estabelecimen­
tos agropecuários ascende a cêrca de 339 000, dos quais cêrca de 252 000 em 
idades de 15 anos e mais. Os ocupados nesse ramo de atividade constituem 27% 
da população total presente em 1940, que ascende a 1 235 169. 

O valor total dos estabelecimentos agropecuários seria de cêrca de 200 
milhões de cruzeiros e o valor da produção dêsses estabelecimentos em 1939, 

1 Expostos na Sinopse do Censo AJ~rícola, Dados Gerais, publicada em 1948 pela Comisaão Cenai­
tária N acionai. 

• Vej- o ap6ndice 2. 



ESTATíSTICA AGRlÇOLA 

também, de cêrca de 200 milhões de cruzeiros, segundo as declarações censi­
tárias. Provàvelmente essas declarações ficam muito abaixo da verdade, o re­
ceio do fisco sugerindo aos declarantes grande moderação nas avaliações. 

Considerando-se em conjunto os estabelecimentos recenseados, podem-se 
calcular as médias que se seguem, apropriadas para caracterizar a estrutura da 
economia rural do Estado do Maranhão mediante poucos dados fundamentais. 

1. Médias por estabelecimento: 

Área 
Valor do estabelecimento ........... . 
Valor da produção anual .......•..... 
Pessoas permanentemente ocupadas •... 

2 • Médias por hectare: 

Valor do estabelecimento 
Valor da produção anual 

31,6 hectares, 
2,4 milhares de cruzeiros, 
2,0 milhares de cruzeiros, 
3,6. 

76 
63 

cruzeiros, 
cruzeiros. 

3. Médias por pessoa permanentemente ocupada: 

Área ........................ · .. . 
Valor do estabelecimento ........... . 
Valor da produção anual •........... 

8,9 hectares, 
676 cruzeiros, 
355 cruzeiros. 

Embora não pequena em valor absoluto, a área média do estabelecimento 
é tal em comparação com a correspondente média nacional. 

Mesmo levando-se em conta a menor área, o valor médio do estabeleci­
mento deve-se considerar muito baixo. O valor médio por hectare não atinge 
a metade da média nacional. 

O valor da produção, embora muito inferior à média nacional por esta­
belecimento, excede a média nacional por hectare. 

O número médio das pessoas permanentemente ocupadas nos estabeleci­
mentos é inferior à média nacional, mas a sua densidade em relação à área é 
duas vêzes maior. O valor médio da produção por pessoa permanentemente 
ocupada é inferior à metade da média nacional, já bem baixa. 

* * * 
3. · Tipos de exploração- No Censo Agrícola de 1940, os estabelecimen­

tos foram discriminados segundo o tipo de exploração, em quatro classes, isto é, 
a da exploração agrícola, a da exploração mista (agrícola e pecuária), a da 
exploração pecuária, e a dos demais tipos de exploração. 

As primeiras três classes foram subdivididas, segundo a importâ~cia da 
produção do estabelecimento, em explorações em grande escala e em pequena 
escala. 

Os resultados das apurações realizadas conforme essas discriminações es­
tão resumidos nas tabelas I a, 11 a, Ill a e IV a, enquanto nas tabelas I b e c, 
li b e c, Ill b e c e IV b e c são apresentados os resultados de variadas elabora­
ções realizadas sôbre êsses dados. 

Expor-se-ão em seguida algumas das principais observações sugeridas pelo 
exame das tabelas acima referidas. 

A classe mais importante é a dos estabelecimentos com exploração mista 
(agrícola e pecuária), que abrange 52,01% dos estabelecimentos, 64,44% da 
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área, 54,45% do pessoal, 53,27% do valor dos estabelecimentos, e contribui 
com 55,28% para o valor da produção. 

Em segundo lugar, no que diz respeito ao valor dos produtos, acha-se a 
classe dos estabelecimentos com exploração agrícola, que abrange 44,17% dos 
estabelecimentos, 9,85% da área, 36,21% do pessoal, 11,53% do valor dos 
estabelecimentos, e contribui com 34,41% para o valor da produção. 

Segue-se a classe dos estabelecimentos com exploração pecuária, que abran­
ge apenas 3,54% dos estabelecimentos, 9,93% do valor da produção e 9,08% 
do pessoal, mas 25,41% da área e 34,44% do valor dos estabelecimentos. 

Os demais tipos de exploração abrangem quotas desprezíveis, como se 
pode verificar pela tabela I b. 

Nos três tipos principais, predomina a exploração em pequena escala na 
agricultura e na agropecuária, a em grande escala na pecuária. Reunindo-se 
as três classes, obtém-se a seguinte comparação de conjunto entre êsses dois 
regimes de exploração. 

ESPECIFICAÇÃO 

Estabelecimentos recenseados ........ . 

Area . ... .. ........................ . 

Valor dos estabelecimentos .......... . 

Valor da produção de 1939 .•........ 

Pessoal ~ente ................. . 

PERCENTAGENS DOS TOTAIS' 

Exploração em 
grande escala 

2,11 

21,87 

30,25 

9,51 

Exploração em 
pequena escala 

97,61 

77,83 

68,99 

90,11 

91,41 

As características das diversas classes e subclasses de tipos de exploração 
ressaltam pelas médias calculada na tabela I c. 

A área média do etabelecimento sobe de 7,05 hectares na exploração agrí­
cola para 39,15 na agropecuária e 227,00 na pecuária. 

O número médio das pessoas ocupadas no estabelecimento aumenta, tam­
bém, mas em proporção muito menor, de 2,92 na exploração agrícola (onde a 
cada pessoa corresponde, em média, uma área de 2,41 hectares), para 3,73 na 
exploração agropecuária (com 10,50 hectares por pessoa) e 9,14 na explora­
ção pecuária (com · 24,82 hectares por pessoa). 

O valor médio do estabelecimento aumenta de 629 cruzeiros na exploração 
agrícola (com um valor médio de 89 cruzeiros por hectare) para 2 467 na 
exploração agropecuária (63 por hectare) e 23 453 na exploração pecuária 
(103 por hectare). · 

. O valor médio da produção anual do estabelecimento sobe de 1 540 cru­
zeiros na exploração agrícola para 2 101 na agropecuária e 5 550 na pecuária; 
mas em relação à área, a marcha do valor médio da produção se inverte, pois o 
máximo de 219 cruzeiros por hectare é atingido na exploração agrícola, en­
quanto na agropecuária se obtêm apenas 54 cruzeiros por hectare e na pe­
cuária 24. 

8 A düerença entre 100 e a ooma das percentaa:ens daa duas colunas, em cada linha, representa a 
percentagem que cabe aos eatabelecimentoa de tipos diverso• doo trêo principai8, para os quai1 nio foi 
dilcriminada a escala da ezploração. 
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Em relação ao número das pessoas permanentemente ocupadas, o valor 
da produção é mínimo, pelo contrário, na exploração agrícola ( 528 cruzeiros), 
maior na agropecuária (564) e máximo na pecuária (607). 

A exploração em grande escala, rara no tipo agrícola, raríssima no agro­
pecuário, mas predominante no pecuário, é caracterizada pela extensão da área 
média do estabelecimento (apenas 36 hectares na exploração agrícola, em com­
paração, porém, com 7 para a em pequena escala; 2 001 na agropecuária e 325 
na pecuária); pelo elevado número médio de pessoas ocupadas (7 na explo­
ração agrícola, mas 61 na agropecuária e 14 na pecuária); pelo valor relativa­
mente elevado da produção média por hectare na exploração agrícola (276 cru­
zeiros), como, também, da produção média por pessoa ocupada (na explora­
ção agrícola, 1334 cruzeiros, em comparação com 525 na em pequena escala; 
na agropecuária, 1011, em comparação com 562; na pecuária, 612, em com­
paração com 573 ). 

Recapitulando: as características principais da estrutura da economia 
rural do Estado do Maranhão consistem na predominância dos estabelecimen­
tos com atividades mistas (agrícolas e pecuárias), no que diz respeito ao tipo 
da exploração, e com atividades em pequena escala, exceto no tipo pecuário, no 
que diz respeito às dimensões. Outra característica, funcional, mas ligada com 
as estruturais, é a do baixo rendimento em relação à área explorada e ao pessoal 
ocupado, sobretudo na exploração em pequena escala. 

Tabela Ia 
MARANHAO 

Dados sóbre os estabelecimentos agropecudrtos, segundo o tipo de exploração 

a. Dados absolutos 

ESTABELE- VALOR DOS VALOR DA PESSOAL TIPO DE CIMENTOS ÁREA4 ESTABELE- PRODUÇÃO 
EXPLORAÇÃO RECEN- CIMENTOS DE 1939 PERMA-

NENTE~ 
SE A DOS h a Cr$ 1 000 Cr$ 1 000 

--- --

A Jjricultura . .. .. •... .. 42 062 296 364 26 444 64 770 122 771 

Em grande escala . . 54 1 940 929 535 401 
Em pequena escala 42 008 294 424 25 515 64 235 122 370 

A gropecuária ......... 49 527 1 938 741 122 165 104 061 184 595 

Em grande escala .. 13 26 010 1 707 807 798 
Em pequena escala 49 514 1 912 731 120 458 103 254 183 797 

p ecuária .. ........... 3 368 764 531 78 990 18 693 30 797 

Em grande escala . . 1 942 630 284 66 753 16 541 27 039 
Em pequena escala 1 426 134 247 12 237 2 152 3 758 

Outros tipos ... .... . . 271 8 940 1 735 723 891 

TOTAL .... . . 95 228 3 008 576 229 334 188 247 339 054 

• Ezclusive a área relativa a 1 231 estabelecimentos recenseados, para os quais não foi fornecida a 
itúormação correspondente. Observe-se que as informações referentes ao número de estabelecimentos re­
censeadoa, ao valor dos estabelecimento• e ao da respectiva produção em 1939, e ao pessoal permanente 
abrangem êoaes 1 231 estabelecimentos. 

• Dados em parte estimadoe. 
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Tabela I b 
MARANHAO 

Dados sôbre os estabelectmentos agropecuártos, segundo o ttpo de exploração 

b. Percentagens 

ESTABELE- VALOR VALOR PESSOAL 
TIPO DE CIMENTOS DOS DA 

EXPLORAÇÃO RECEN- ÁREA ESTABELE- PRODUÇÃO 
PERMA-

SEADOS CIMENTOS DE 1939 
NENTE 

AAricultura . ..... ... .. 44,17 9,85 11,53 34,41 36,11 

Em grande escala .. 0,06 0,06 0,40 0,29 0,12 
Em pequena escala 44,11 9,79 11,13 34,12 36,09 

A~ropecuária . . ...... . 51,01 64,44 53,17 55,18 54,45 

Em grande escala .. 0,01 0,86 0,74 0,43 0,24 
Em pequena escala 52,00 63,58 52,53 54,85 54,21 

Pecuária .. ......... . . 3,54 15,41 34,44 9,93 9,08 

Em grande escala .. 2,04 20,95 29,11 8,79 7,97 
Em pequena escala 1,50 4,46 5,33 1,14 1,11 

Outros tipos . . ....... 0,18 0,30 0,76 0,38 0,16 

TOTAL . ..... 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela I c 
MARANHAO 

Dados sôbre os estabelecimentos agropecuártos, segundo o ttpo de exploração 

c. Médias 

M2DIAS POR 
M2DIAS POR M2DIAS POR PESSOA PER· 

ESTABELECIMENTO HECTARE MANENTEMENTE 
OCUPADA 

TIPO DE 
EXPLORACÃO Valor Valor P ... oaa Valor Valor Pessoas Valor Valor 

Area do da perma· do da perma .. Area do da 
esta· nente· esta· nente· eeta· 

bcleci-
pro-

mente beleci-
pro-

mente beleci-
pro-

meato 
duçAo 

OC:U• mento 
duçAo 

oc:u- mento 
duçAo 

h a Cr$ Cr$ padaa Cr~ Cr$ padas h a Cr$ Cr$ 
-------------- -----

AAricu1tura ......• ... 7,05 6:19 1 540 :1,9:1 89 :119 0,414 :1,41 :115 5:18 

Em grande eecala 35,93 17 204 9 907 7,43 479 276 0,207 4 ,84 2 317 1 334 
Em pequena escala 7,01 607 1 529 2,91 87 218 o,.u6 2,41 209 525 

A/lropecu,ría . ••.•... 39,15 :l 467 :l 101 3,73 63 54 0,095 10,50 66:1 564 

Em grande eecala 2 000,77 131 308 62 077 61,38 66 31 0,031 32,59 2 139 1011 
Em pequena escala 38,63 2 433 2 085 3 ,71 63 54 0,096 10,41 655 562 

Pecu,ría . •.........•• :1:17,00 :13 453 5 550 9,14 103 :14 0,040 :14,8:1 :l 565 607 

Em grande escala 324,55 34 373 8 518 13,92 106 26 0,043 23,31 2 469 612 
Em pequena escala 94,14 8 581 1 509 2,64 91 16 0,028 35,72 3 256 573 

Outros tipos . • ..••••• 3:1,99 6 40:1 :l 668 3,:19 194 81 0,100 10,03 1 947 811 

TODOS os 
TIPOS . •.. 31,59 :l 408 1 977 3,56 76 63 0,113 8,87 676 555 
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* * * 
4. Aproveitamento da área nos diversos tipos de exploração. - Sôbre 

êsse aproveitamento informam as tabelas 11 a (dados absolutos), 11 b (per­
centagens dos diversos tipos de exploração, em cada tipo de aproveitamento) 
e 11 c (percentagens dos diversos tipos de aproveitamento, em cada tipo de 
exploração). 

Vê-se por êsses dados que uma elevada fração da área dos estabelecimen­
tos agropecuários não é aproveitada. Com efeito, a área total dêsses estabele­
cimentos subdivide-se como consta dos dados ·abaixo. 

TIPO DE APROVEITAMENTO 

Lavoura . ................ . ......... . 

Pastagens .......................... . 

Matas ............................. . 

Terras não aproveitadas . ........... . 

Terras improdutivas ................ . 

TOTAL ................ . . . . 

h a 

286 945 

1 034 286 

550 163 

899 847 

237 335 

3 008 576 

ÁREA 

% 

9,54 

34,38 

18,28 

29,91 

7,89 

100,00 

A área da lavoura não chega a um décimo do total, atingindo ape­
nas 9,54%. 

As pastagens, que alimentam rebanhos relativamente numerosos6, cobrem 
34,38% dessa área. 

As matas cobrem mais de um sexto, 18,28%, da área total dos estabeleci­
mentos. 

As terras não aproveitadas ou improdutivas representam pouco mais de 
três oitavos, 37,80~o, do total. 

A proporção da área aproveitada pela lavoura é, naturalmente, maior nos 
estabelecimentos com exploração agrícola (32,61 %, em conjunto, descendo 
para 28,81% nos com exploração em grande escala e subindo para 32,63% 
nos com exploração em pequena escala) do que nos com exploração agrope­
cuária (8,20% em conjunto, 5,18% na em grande escala, 8,24% na em pequena 
escala) e nos com exploração pecuária (4,05% em conjunto, 4,73% na em 
grande escala, 0,90% na em pequena escala). 

A proporção da área ocupada pelas pastagens apresenta marcha oposta à 
da lavoura, sendo mínima na exploração agrícola (12,79% em conjunto, 
21,24% na em grande escala, 12,74% na em pequena escala), maior na explo­
ração agropecuária (36,51% em conjunto, 15,48% na em grande escala, 36,80% 
na em pequena escala) e máxima na pecuária (37,44% em conjunto, 36,54% 
na em grande escala, 41,64% na em pequena escala). 

A proporção da área que fica excluída dos dois tipos principais de apro­
veitamento é mínima nos estabelecimentos com exploração agrícola ( 54,60% 
em conjunto, 49,95% na em grande escala, 54,63% na em pequena escala), 
maior nos com exploração agropecuária (55,29% em conjunto, 79,34% na em 

0 Segundo o Censo A11deola de t.•-IX-1940, o Estado do Maranhão pooaula 803,3 milhares de 
bovinos, 179,8 milhares de eqüinos, 60,0 milhares de asininos e muares, 881,0 milhares de oulnos, 57,7 
milhareo de ovinoo e 232,8 milhareo de caprinos. Havia, ainda, cêrea de 2 mi1hõee de ptúáceos. 
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grande escala, 54,96% na em pequena escala), e maxtma nos com exploração 
pecuária (58,1% em conjunto, 58,73% na em grande escala, 57,46% na em 
pequena escala). 

No quadro abaixo compara-se a participação da exploração em grande 
escala e da em pequena escala nas diversas formas de proveitamento. 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA ÁREA 

Lavoura . .......................... . 
Pastagens . ......................... . 
Matas, terras não aproveitadas e impro-

dutivas ..........................• 

TODOS OS TIPOS ..... . 

PERCENTAGENS DOS TOTAIS7 

Exploração em 
grande escala 

11,04 
22,70 

23,22 

11,87 

Exploração em 
pequena escala 

88,85 
77,08 

76,40 

77,83 

Predomina fortemente em todos os tipos de aproveitamento a exploração 
em pequena escala. A participação da exploração em grande escala é muito 
baixa na lavoura, maior nas pastagens (sendo êste regime quase exclusiva­
mente encontrado na exploração pecuária) e nas matas e terras não aprovei­
tadas e improdutivas. 

Tabela II a 
MARANHAO 

Aproveitamento da área • dos estabelecimentos agropecuários, segundo o tipo 
de exploraçtlo 

a. Dados absolutos (hectares) 

TIFO DE 
EXPLORAÇÃO 

Allricultura . ..................... . 

Em grande escala . .. . ......... . 
Em pequena escala ............ . 

AAropeculuia . .................... . 

Em grande escala . ............ . 
Em pequena escala . ........... . 

Pecuária ...................... • ... 

Em grande escala . ............ . 
Em pequena escala ............ . 

Outros tipos . .................... . 

TOTAL (seAundo o tipo 
de aproveitamento) ..... 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA ÁREA 

Lavoura 

96 643 

559 
96 084 

158 991 

1 348 
157 643 

30 988 

29 773 
1 215 

313 

Pastagens 

37 909 

412 
37 497 

707 907 

4 026 
703 881 

186 111 

230 326 
55 895 

1 149 

286 945 1 034 286 

Matas, TOTAL terras não (Se&UJldO O aproveitadas 
e impro· tipo de 

dutivas exploração) 

161 811 196 364 

969 1 940 
160 843 294 424 

1 071 843 1 938 741 

20 636 26 010 
1 051 207 1 912 731 

447 311 764 531 

370 185 630 284 
77 137 134 247 

6 368 8 94() 

1 687 345 3 008 576 

~ A diferença entre 100 e a eoma das percenta&ent dae duu colUDu, em cada linha, repreMDta 
a perceuta&em que cabe aoo eetabelecimentos de tipos divenoa doe trêa prindpaia, para oa quaia nio foi 
dlac:rimlnada a eacala da nploraçio. 

• Veja ... a nota 4. 



14 ESTATfSTICA AGRfCOLA 

Tabela II b 
MARANHAO 

Aproveitamento da área dos estabelecimentos agropecuários, segundo o ttpo 
de exploração 

b. Percentagens dos diversos tipos de exploração, 
em cada tipo de aproveitamento 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA ÁREA 

TIPO DE 
Matas, EXPLORACÃO terras não 

Lavoura Pastagens aproveitadas Todos os 

e impro- tipos 

dutivas 

Atlricu1tura .. ... .................. 33,68 3,67 9,59 9,85 

Em grande escala .............. 0,19 0,04 0,06 0,06 
Em pequena escala ...... ..... .. 33,49 3,63 9,53 9,79 

AAropeculuia . ..................... 55,41 68,44 63,52 64,44 

Em grande escala .............. 0,47 0,39 1,22 0,86 
Em pequena escala ............. 54,94 68,05 62,30 63,58 

Pecuária ...... . ................... 10,80 27,67 26,51 25,41 

Em grande escala .............. 10,38 22,27 21,94 20,95 
Em pequena escala ............. 0,42 5,40 4,57 4,46 

Outros tipoa .... .................. 0,11 0,22 0,38 0,30 

TOTAL .. ................. 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela II c 
MARANHAO 

Aproveitamento da área dos estabelecimentos agropecuártos, segundo o tipo 
de exploração 

c. Percentagens dos diversos tipos de aproveitamento, 
em cada tipo de exploração 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA ÁREA 

TIPO DE Matas, EXPLORAÇÃO terras não 
Lavoura Pastagens aproveitadas 

e impro-
dutivas 

AiJricu1tura ..... .................. 32,61 I:J,79 54,60 

Em grande escala ............ . . 28,81 21,24 49,95 
Em pequena escala ............. 32,63 12,74 54,63 

A/lropecu/uia . ................•..•. 8,20 36,51 55,29 

Em grande escala .............. 5,18 15,48 79,34 
Em pequena escala ............. 8,24 36,80 54,96 

Peculuia . . .. . ..........•.. . •...... 4,05 37,44 58,51 

Em grande escala ............... 4,73 36,54 58,73 
Em pequena escala ........... .. 0,90 41,64 57,46 

Outros tipos .. .... ................ 3,61 25,16 71,23 

TODOS os TIPOS .. ... 9,54 34,38 56,08 

* * * 

TOTAL 

100,00 

100,00 
100,00 

100,00 

100,00 
100,00 

100,00 

100,00 
100,00 

100,00 

100,00 
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5 . V ator dos estabelecimentos nos diversos tipos de exploração. - Da­
dos sôbre êsse assunto encontram-se nas tabelas 111 a (dados absolutos), 111 b 
(percentagens dos diversos tipos de exploração, em cada elemento do valor 
dos estabelecimentos) e 111 c (percentagens dos diversos elementos, em cada 
tipo de exploração). 

Para o conjunto dos estabelecimentos, a discriminação do respectivo valor 
segundo os principais elementos consta dos dados abaixo. 

ELEMENTOS DO VALOR 
DOS ESTABELECIMENTOS 

Terras ............................. . 

Prédios e construções ............... . 

Animais ......... ................... . 

Maquinário e vefculos .............. . 

TOTAL ................... . 

Cr$ 1 000 

53 322 

28 442 

136 228 

11 342 

~~9 334 

VALOR 

% 

23,25 

12,40 

59,40 

4,95 

100,00 

Aparecem nessa distribuição as características de uma economia rural 
atrasada: a proporção muito baixa de maquinário e meios de transporte9, e a 
proporção também baixa de prédios e construções. 

É digna de nota a quota muito elevada do valor dos animais, em con­
traste com a muito baixa do valor das terras. 

Nos diversos tipos de exploração, as proporções dos vários elementos do 
valor diferem sensivelmente. 

O valor das terras atinge a quota mais elevada do valor total dos esta­
belecimentos, 25,13%, na exploração agrícola, enquanto na exploração agro­
pecuária essa quota desce para 23,57% e na pecuária para 20,89%. A quota 
do valor das terras é bem maior na exploração em grande escala do que na em 
pequena escala no tipo pecuário, que é o único onde êsse regime de explo­
ração se encontra com freqüência no Maranhão. 

A quota dos prédios e construções atinge 24,73% do valor total na explo­
ração agrícola, descendo para 13,32% na agropecuária e para 6,97% na pe­
cuária10. A quota dos prédios e construções é maior na exploração em pequena 
escala do que na em grande escala. 

De acôrdo com as próprias características dos diversos tipos de explora­
ção, a quota dos animais, no valor total dos estabelecimentos, é mínima na ex­
ploração agrícola, 28,94%, maior na agropecuária, 59,47%, e máxima na pe­
cuária, 70,57%. Essa quota é maior na exploração em pequena escala do que 
na em grande escala. 

Ainda em relação com as características dos diversos tipos de exploração, 
encontra-se a maior quota do maquinário e veículos, no valor total dos esta­
belecunentos, na exploração agrícola (21,20% em conjunto, 53,93% na em 
grande escala, 20,00% na em pequena escala); uma quota fortemente me­
nor na exploração agropecuária (3,64% em conjunto, 24,49% na em grande 

• Foram recenoeadoo em 1940 apenao 6 tratores, 71 arados, 232 outros instrumentos agricolu, 
71 maqulniunoa para beneficiamento, 1 950 moendaa, 15 moinhos, 883 fábricas de farinha; era apenaa 
de 7 o número de autos e motociclos e de 2 821 o de carros de boi e carroças. 

10 Nos eatabelecimentos agropecuários do Maranhão, em 1940, foram recenaeadaa 47 474 reai­
dênciaa de colonos, das quaia 2 518 de madeira e 963 de tijolos, 8 233 dep6ait011 e pai6ia, 16 944 apri1e011, 
eat6bulos, eatrebarias e pocilgas, 1 silo, 1 237 caoaa de máquinaa e 38 eacolas. 
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escala e apenas 3,34% na em pequena escala), e a quota mínima na explora­
ção pecuária (1,57% em conjunto, 1,68% na em grande escala e 0,98% na 
em pequena escala). :t sempre maior essa quota na exploração em grande 
escala do que na em pequena escala. 

Comparando-se em conjunto a participação da exploração em grande es­
cala e da em pequena escala nos diversos elementos do valor dos estabeleci­
mentos, obtêm-se os dados que se seguem. 

PERCENTAGENS DOS TOTAISll 
ELEMENTOS DO VALOR 

DOS ESTABELECIMENTOS Exploração em 
grande escala 

Exploração em 
pequena escala 

-----------------------------l--------------------1-------------------

Terras ............... , ............. . 

PrMios e construções ............... . 

Animais ............................ . 

Maquinârio e velculos ...... ......... . 

TODOS OS ELEMENTOS .... 

29,75 

16,81 

34,28 

17,97 

30,:.15 

67,67 

82,75 

65,59 

81,54 

68,99 

Predomina em todos os elementos do valor dos estabelecimentos e parti­
cipação da exploração em pequena escala. A quota da exploração em grande 
escala (quase exclusiva do tipo pecuário) é relativamente elevada no valor 
d·os animais e, embora menor, no das terras. 

Tabelam a 
MARANHAO 

Discrtmtnaçt'!o dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuártos, 
segundo o tipo de exploração 

a. Dados absolutos (Cr$ 1 000) 

TIPO DE PR~DIOS MAQUI-

EXPLORAÇÃO TERRAS E CONs- ANIMAIS NARIO E TOTAL 
TRUÇÕES VEICULOS 

A/lricultura ........... 6 646 6 539 7 654 5 605 :.16 444 

Em grande escala .. 213 52 163 SOl 929 
Em pequena escala 6 433 6 487 7 491 5 104 25 51S 

AIJropeculuia . ........ :.18 796 16 :.176 7:.1 651 4 44:.1 1:1:.1 165 

Em grande escala . . 621 147 521 418 1 707 
Em pequena escala 28 175 16 129 72 130 4 024 120 458 

PecuiJria .•........... 16 504 5 502 55 745 1 239 78 990 

Em grande escala .. 15 029 4 584 46 021 1 119 66 753 
Em pequena escala 1 475 918 9 724 120 12 237 

Outros tipos .. ..... . . 1 376 125 178 56 1 735 

TOTAL . ..... 53 32:.1 28 44:.1 136 :.128 11 342 229 334 

u A difereoça esstre 100 e a ooma das percentagena das duas colunas em cada linha representa a 
~ntagem que cabe aoa eotabelecimentoa de tipos divenoa doa tr&a princlpaío, para 01 quaia nlo foi 
d-=rimlnada a eacala da e:oploreçio. 
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Tabela lli b 
MARANHAO 

Discriminação dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuários, 
segundo o tipo de exploração 

b. Percentagens dos diversos tipos de exploração, em cada elemento do valor 
dos estabelecimentos 

TIPO DE PRltDIOS MAQUI- VALOR 
EXPLORAÇÃO TERRAS E CON5- ANIMAIS NÁRIO E TOTAL TRUÇÕES VEICULOS 

A~ri'cultura . .......... 11,46 11,99 5,61 49,41 11,53 

Em grande escala .. 0,40 0,18 0,12 4,42 0,40 
Em pequena escala 12,06 22,81 5,50 45,00 11,13 

~ropecultria . ........ 54,01 57,13 53,33 39,17 53,17 

Em grande escala .. 1,17 0,52 0,38 3,69 0,74 
Em pequena escala 52,84 56,71 52,95 35,48 52,53 

Pecuária ... .......... 30,95 19,34 40,91 10,91 34,44 

Em grande escala .. 28,18 16,11 33,78 9,86 29,11 
Em pequena escala 2,77 3,23 7,14 1,06 5,33 

Outros tipos . ........ 2,58 0,44 0,13 0,49 0,76 

TOTAL ... ... 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela III c 
MARANHAO 

Discriminação dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuários, 
segundo o tipo de exploraçllo 

c. Percentagens dos diversos elementos, em cada tipo de exploração 

TIPO DE PRltDIOS MAQUI-

EXPLORAÇÃO TERRAS E CON5- ANIMAIS NÁRIO E TOTAL 
TRUÇÕES VEICULOS 

A~ricultura . .... . ..... 25,13 14,73 28,94 21,20 100,00 

Em grande escala .. 22,93 5,60 17,54 53,93 100,00 
Em pequena escala 25,21 25,43 29,36 20,00 100,00 

Alfropecuhia . . ....... 13,57 13,31 59,47 3,64 100,00 

Em grande escala .. 36,38 8,61 30,52 24,49 100,00 
Em pequena escala 23,39 13,39 59,88 3,34 100,00 

Pecultria ............. 20,89 6,97 70,57 1,57 100,00 

Em grande escala .. 22,51 6,87 68,94 1,68 100,00 
Em pequena escala 12,05 7,50 79,47 0,98 100,00 

Outros tipos .. ....... 79,31 7,20 10,26 3,23 100,00 

TODOS OS TIPOS 23,25 12,40 59,40 4,95 100,00 

* * * -2-
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6. Valor da produção nos diversos tipos de exploração. - Informações 
sôbre êste assunto acham-se nas tabelas IV a (dados absolutos), IV b (percen­
tagens dos diversos tipos de exploração, no valor de cada categoria de produ­
ção) e IV c (percentagens das diversas categorias de produção, no valor total 
da produção, em cada tipo de exploração). 

Considerando-se o conjunto dos estabelecimentos, o valor da produção do 
ano de 1939 discrimina-se como consta dos dados abaixo. 

VALOR · 
CATEGORIA DE PRODUÇÃO 

Cr$ 1 000 % 

Extrativa . ....... . ......... . ........ . 33 566 17,83 

Agrícola . . .. ... .................... . 129 075 68,57 

Animal e de origem animal ....... . . . 25 605 13,60 

TOTAL . .............. . ...... . . 188 247 100,00 

Mais qe dois terços do valor total correspondem à produção agrícola; uma 
quota superior a um sexto, à extrativa; uma quota inferior a um sétimo, à ani­
mal e de origem animal. 

Discriminando-se os diversos tipos de exploração, verifica-se que a quota 
mais elevada de valor da parcela agrícola da produção, 87,11%, se encontra, 
como se devia esperar, na exploração agrícola, com ligeira diferença entre a 
exploração em grande escala e a em pequena escala. Já na exploração agro­
pecuária a produção agrícola constitui uma quota menor, embora ainda pre­
ponderante, 64,63%, e mais elevada na exploração em grande escala, 76,21%, 
do que na em pequena escala, 64 55%. Na exploração pecuária a quota cor­
respondente se reduz para 28,85%, atingindo 32,38% na exploração em gran­
de escala, mas caindo para 1,72% na em pequena escala. É digna de nota a 
quota relativamente elevada da produção agrícola na exploração pecuária em 
grande escala, que assim deveria ser considerada, em muitos casos, agrope­
cuária. 

A marcha das quotas de valor que cabem à produção animal e de origem 
animal é inversa à descrita acima, figurando essa parcelá com apenas 1,90% 
do valor da produção na exploração agrícola (2,24% na em grande escala, 
1,90% na em pequena escala), mas já com 15,49% na exploração agropecuá­
ria (5,58% na em grande escala, 15,56~o na em pequena escala) e com 47,17% 
na exploração pecuária (40,67% na em grande escala, 71,05% na em pequena 
escala); Neste último tipo, único onde tem importância a exploração em gran­
de escala, a quota da produção animal é bem menor neste regime do que no 
em pequena escala, em conseqüência da maior extensão dada à produção 
agrícola: 

A produção extrativa tem considerável importância no Maranhão. Na ex­
ploração agrícola contribui com mais de um décimo (10,99%) para o valor 
total da produção, na agropecuária com dois décimos ( 19,88%) e na pecuária 
com mais de um quarto (26,98% ), com pequenas diferenças entre a explo­
ração em grande e em pequena escala. Nos estabelecimentos de outros tipos a 
produção é quase excl\lsivamente extrativa. 
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Considerando-se em conjunto a participação da exploração em grande 
escala e da em pequena escala no valor das diversas categorias de produção, 
obtêm-se os dados seguintes. 

PERCENTAGENS DOS TOTAJS12 

CATEGORit'\ DE PRODUÇÃO 

Extrativa ........................... . 

Agrlcola ........................... . 

Animal e de origem animal. ........ . 

TODAS AS CATEGORIAS . .. 

Exploração em 
grande escala 

13,90 

4,99 

26,50 

9,51 

Exploração em 
pequena escala 

83,95 

95,01 

73,49 

90,11 

Predomina em tôdas as categorias a exploração em pequena escala. A par­
ticipação da ecploração em grande escala no valor da produção se aproxima 
de um décimo, em conjunto, mas excede um quarto na parcela da produção 
animal e de origem animal, em virtude da predominância dêsse regime na 
exploração pecuária. 

Tabela IV a 
MARANHAO 

Discriminação do tJalor das diversas categorias de produção dos estabelecimentos 
agropecuários, em 1939, segundo o tipo de exploraçlto 

a. Dados absolutos (Cr$ 1 000) 

PRODUÇÃO PRODUÇÃO 
PRODUÇÃO 

TIPO DE ANIMAL E 
TOTAL 

EXPLORAÇÃO EXTRATIVA AGRlCOLA DE ORIGEM 
ANIMAL 

AAricu1tura ............. .. 7 116 56 422 1 232 64 770 

Em grande escala ..... . 62 461 12 535 
Em pequena escala ..... 7 054 55 961 1 220 64 235 

AAropecultria . .. ..... ...... 20 685 67 260 16 116 104 061 

Em grande escala ...... 147 615 45 807 
Em pequena escala ..... 20 538 66 645 16 071 103 254 

Pecultria .................. 5 044 5 393 8 256 18 693 

Em grande escala ...... 4 458 5 356 6 727 16 541 
Em pequena escala ... .. 586 37 1 529 2 152 

Outros tipos .............. 721 - 2 723 

TOTAL ........ .. . 33 566 129 075 25 606 188 247 

u A diferença entre 100 e a soma dao duao colunao, em cada linha, repreoenta a percentacem 
que cabe a08 eotabelecimentoo de típoo diversoo doo tru prindpala, para .,. quaia oio foi diocrimioada a 
eocala da aploração. 
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Tabela IV b 
MARANHAO 

Discriminação do valor das diversas categorias de produção dos estabelecimentos 
agropecuários, em 1939, segundo o tipo de exploração 

b . Percentagem dos diversos tipos de exploração, no valor de cada categoria 
de produção 

PRODUÇÃO 
TIPO DE PRODUÇÃO PRODUÇÃO ANIMAL E PRODUÇÃO 

EXPLORAÇÃO EXTRATIVA AGRlCOLA DE ORIGEM TOTAL 
ANIMAL 

Agricultura . ...........•.. 21,20 43,'11 4,81 34,41 

Em grande escala ...... 0,18 0,36 0,05 0,29 
Em pequena escala . .. .. 21,02 43,35 4,76 34,12 

Agropecuária . ............ 61,62 52,11 62,94 55,28 

Em grande escala ...... 0,44 0,48 0,18 0,43 
Em pequena escala ..... 61,18 51,63 62,76 54,85 

Pecuária .....•............ 15,03 4,18 32,24 9,93 

Em grande escala ...... 13,28 4,15 26,27 8,79 
Em pequena escala . .... 1,75 0,03 5,97 1,14 

Outros tipos . ...... ....... 1,15 - 0,01 0,38 

TOTAL . .......... 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabelá IV c 
MARANHAO 

Dtscrimtnaçtio do valor das diversas categorias de produçtio dos estabelecimentos 
agropecuários, em 1939, segundo o tipo de exploraçtio 

c. Percentagens das diversas categorias de produção, no valor total 
da produção, em cada tipo de exploração 

PRODUÇÃO 
· TIPO DE PRODUÇÃO PRODUÇÃO ANIMAL E TOTAL EXPLORAÇÃO EXTRATIVA AGRlCOLA DE ORIGEM 

ANIMAL 

Agricultura . .............. 10,99 8'1,11 1,90 100,00 

Em grande escala ...... 11,59 86,17 2,24 100,00 
Em pequena escala ..... 10,98 87,12 1,90 100,00 

.(Aropecuária . ............ 19,88 64,63 15,49 100,00 

Em grande escala ...... 18,21 76,21 5,58 100,00 
Em pequena escala ..... 19,89 64,55 15,56 100,00 

Pecufuoia . ................. 26,98 18,85 44,1'1 100,00 

Em grande escala ...... 26,95 32,38 40,67 100,00 
Em pequena escala .. · ... 27,23 1,72 71,05 100,00 

Outros tipos . ...... ....... 99,'11 - 0,28 100,00 

TODOS os TIPOS 1'1,83 68,5'1 13,60 100,00 

• • • 
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7. Extensão dos estabelecimentos- No Censo Agrícola de 1940, os es­
tabelecimentos recenseados foram discriminados segundo a respectiva área19 

e os dados a êles referentes foram apurados segundo classes de área. 

Os resultados dessa apuração estão resumidos nas tabelas V a, VI a, VII a 
e VIII a, enquanto nas tabelas V b e c, VI b e c, VII b e c e VIII b e c são 
apresentados os resultados de elaborações paralelas às resumidas nas tabelas 
anteriormente examinadas, estando os dados subordinados à discriminação das 
classes de área, em vez de à discriminação dos tipos de exploração. 

Algumas observações sugeridas pelas apurações e elaborações acima alu­
didas serão expostas no presente parágrafo e nos primeiros seguintes. 

Nas tabelas acima referidas estão discriminadas 15 classes de área dos 
estabelecimentos. Agrupando-as em 5 classes mais amplas, para facilitar a 
visão de conjunto, obtêm-se os dados abaixo. Cumpre advertir que são aqui 
considerados estabelecimentos pequenos os com área até 10 hectares; médios, 
os de 10 a 100 hectares; grandes, os de 100 a 1 000 hectares; muito grandes, 
os de 1000 a 10 000 hectares; e excepcionalmente grandes, os de mais de 
10 000 hectares14• 

PERCENTAGEM DO GRUPO ESPECIFICADO 
GRUPO DE 

ESTABELECIMENTOS Non6mero No valor No valor No pessoal dos estabe- Na ãrea dos estabe-
lecimentos lecimentos da produção permanente 

Pequenos . . ................. 85,12 5,98 35,74 71,14 69,08 
Médios . .................... 8,35 11,57 23,20 13,92 14,14 
Grandes .. .................. 4,75 40,89 24,92 10,63 13,01 
Muito grandes ............. 0,48 37,82 8,22 2,74 2,73 
Excepcionalmente grandes ... 0,01 3,74 0,10 0,01 0,12 

TOTAL15 .......... 98,71 100,00 91,18 98,44 99,08 

Os estabelecimentos pequenos - até 10 hectares -, embora possuindo 
apenas seis centésimos da área total, constituem o grupo mais importante, seja 
pelo número, compreendendo quase seis sétimos do total, seja pelo valor da 
produção16, que ascende a mais de sete décimos do total, seja pelo pessoal per­
manente, que quase atinge sete décimos. 

Os estabelecimentos médios- de 10 a 100 hectares - , que compreen­
dem mais de um nono da área total, constituem um dozeavo do número total, 
abrangem cêrca de um sétimo do pessoal permanente e contribuem com cêrca 
de um sétimo para o valor da produção. 

Os estabelecimentos grandes -de 100 a 1000 hectares -, embora re­
presentem menos de um vigésimo do número total, compreendem mais de 
quatro décimos da área total, contam mais de um oitavo do pessoal e contri­
buem com mais de um décimo para o valor da produção. 

lB Eua clauificaçio permite verificar que a 6rea total de 3 008 576 hectare• conatante da Sinopte 
citada não compreende 1231 eatabeleclmentos (1 ,29% do número total) , dos quais não foi declarada 
a 6rea. 

Entretanto, -a influ~ncia deeea c:irc:unatincia a8bre aa elaborações em que foi feita refer&ncia àa 6reaa 
dos eatabeleclmentos é deoprezível. Por exemplo, uduinda.e &uee 1 231 eatabeleclmentos, a 6rea média 
do estabelecimento fica determinada em 32,01 bectaree, em vez de 31,59 . 

" EIIBs qualificaçõea for-am aplicadas com critérioa de relatividade. Em repõee com exploração 
intensiva do solo poderia ser considerado grande o eatabeleclmento que no Eotado do Maranhão ae 
considera médio, muito grande o que aqui ae considera apenu grande, etc • . 

lll M diferençu entre 100 e os dados da linha "TOTAL" repreaentam as percentaaena que cor­
reapondem aos estabelecimentos de 6rea não declarada. 

u Lembra..., que os dadoa do valor da produção ae referem ao ano de 1939, enquanto os do 
valor dos eatabeleclmentos se referem à data do censo (1.0 -IX-1940) . 
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Os estabelecimentos muito grandes - de 1000 a 10 000 hectares - e 
excepcionalmente grandes - de mais de 10 000 hectares -, cujo número não 
atinge a metade de 1% do total, compreendem mais de quatro décimos da 
área total, mas contribuem com menos de 3% para o valor da produção e dão 
ocupação a menos de 3% do pessoal permanente. 

As características das diferentes classes de área de estabelecimentos são 
postas em evidência pelas médias calculadas na tabela V c. Cálculos análogos, 
mas referentes aos grupos mais amplos, discriminados acima, serão expostos 
abaixo, com ligeiros comentários. 

O seguinte quadro dá as médias por estabelecimento, para os diferentes 
grupos. 

M:S:DIAS POR ESTABELECIMENTO 

GRUPO DE Are a Valor do Valor da Pessoas 
ESTABELECIMENTOS estabe- produção permanen-

lecimento temente 
h a Cr$ Cr$ ocupadas 

----· 

Pequenos .......................... 2,22 1 011 1 652 2,89 
Médios . ........................... 43,80 6 693 3 297 6,03 
Grandes ........................... 271,76 12 623 4 420 9,74 
Muito grandes .. , .................. 2 473,24 40 983 11 213 20,15 
Excepcionalmente grandes ........... 16 082,71 31 714 3 429 57,71 

TODOS os ESTABELECI-
MENTOS11 .......•......... 32,01 2 249 1 972 3,57 

Em virtude do próprio critério do agrupamento, o da área, em geral quase 
tôdas as médias aumentam progressivamente na passagem do grupo dos pe­
quenos estabelecimentos, através dos grupos intermediários, para o dos ex­
cepcionalmente grandes. 

Nota-se, entretanto, que o valor do estabelecimento aumenta muito mais 
lentamente do que a área; o valor da produção e o número das pessoas ocupa­
das, ainda mais lentamente. Verifica-se, também, que nos estabelecimentos 
excepcionalmente grandes, o valor médio do estabelecimento e o valor da pro­
dução, em contraste com a tendência, são menores do que nos grandes. 

Essas diferenças de progressão refletem-se, invertidas, na marcha das mé­
dias por hectare. 

M:S:DIAS POR HECTARE 

GRUPO DE Valor do Valor da Pessoas 
ESTABELECIMENTOS estabe- produção permanen-

lecimento temente 
Cr$ Cr$ ocupadas 

Pequenos .....................................•. 456 745 1,303 
Médios •.. .................................. . ... 153 75 0,138 
Grandes . . ...................................... 46 16 0,036 
Muito grandes ...........................•.... , . 17 5 0,008 
Excepcionalmente grandes . . ........ . ............ 2 o 0,004 

TODOS os ESTABELECIMENTOSl1 .... 70 62 0,112 

1T E:o:clusive oa de airea alio declarada. Em coo.seqüência dessa el<cluaio, oa dadoe düerem levemente 
doe da última liDha das tabelu I c e IX c. 
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Passando-se de cada grupo de estabelecimentos para o seguinte, na ordem 
segundo o tamanho, vê-se diminuir o valor médio por hectare e diminuírem 
em proporção maior o valor médio da produção por hectare e o número médio 
das pessoas ocupadas. 

Em outra forma, as mesmas características são postas em evidência pelas 
médias por pessoa ocupada. 

MÉDIAS POR PESSOA 
PERMANENTEMENTE OCUPADA 

GRUPO DE Valor do 
ESTABELECIMENTOS Are a estabe- Valor da 

lecimento produção 

h a Cr$ Cr$ 

Pequenos .. ................................•... . 0,77 350 572 
Médios .. . .. ............................. . . . .. ·. 7,27 1 110 547 
Grandes .... . ......... . ..... . .. . ..... . ....... . .. 27,90 1 296 454 
Muito grandes ................ . .. .. ............. 122,75 2 034 557 
Excepcionalmente grandes .. .... . .. . .. .. ...... . .. 278,66 550 59 

TODOS os ESTABELECIMENTOS18 . ... 8,96 629 55::1 

A área média por pessoa ocupada aumenta ràpidamente na passagem dos 
estabelecimentos menores para os maiores. Em proporção muito menos acen­
tuada aumenta o valor médio do estabelecimento por pessoa ocupada, até o 
grupo dos estabelecimentos muito grandes, diminuindo, porém, fortemente no 
dos excepcionalmente grandes. O valor da produção por pessoa ocupada oscila 
em tômo da média geral nos primeiros quatro grupos, caindo a um nível quase 
dez vêzes menor v-o grupo dos estabelecimentos excepcionalmente grandes. 

Tabela V a 
MARANHAO 

Os estabelecimentos agropecuários, segundo a área 

a. Dados absolutos 

.ARE A DO ESTABELE· AREA VALOR DOS VALOR DA 
ESTABELECIMENTO CIMENTOS TOTAL ESTABELE- PRODUÇÃO 

RECEN- CIMENTOS DE 1939 
h a SEADOS ha Cr$ 1 000 Cr$ 1 000 

Até 1. . ... 7 392 5 485 6 414 5 559 
1 a 2 . .... 39 747 56 664 26 707 56 696 
2 > 5 .. .. . 29 345 86 403 35 979 56 486 
5 > 10 ..... 4 570 31 273 12 874 15 179 

10 > 20 ..... 1944 31 096 10 815 .7 068 
20 > 50 .. ... 2 994 98 543 20 156 9 712 
50 > 100 .. . .. 3 011 218 563 22 230 9 430 

100 > 200 . .. . . 2 243 318 548 22 898 8 213 
200 > 500 .. ... 1 702 516 736 23 800 7 780 
500 > 1 000 . ... . 582 394 996 10 446 4 015 

1 000 > 2 500 ..... 314 477 524 8 745 3 104 
2 500 > 5 000 ..... 104 372 325 3 598 1 124 
5 000 > 10 000 . .... 42 287 841 6 509 930 

10 000 > 100 .ooo . .... 7 112 579 222 24 

Não declarada •. ....... 1 231 - 17 941 2 927 

TOTAL .. •.. .. •... 95 228 3 008 576 ::1::19 334 188 ::147 

PESSOAL 
PER MA-
NENTElll 

20 292 
101 902 
92 804 
19 233 
11 324 
17 893 
18 711 
17 509 
16 991 
9 598 
6 158 
1 925 
1 185 

404 

3 125 

339 054 

lB Ezclusive 01 de 6rea nio dec181'ada . Em conoeqü&nc:ia deua ezduaio, 01 dad.,. diferem levemente 
d.,. da última linha daa tabelaa I c e IX c. 

lB Dad.,. em parte eotimad.,. . 
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Tabela V b 

ÁREA 

ESTATíSTICA AGRíCOLA 

MARANHAO 

Os estabelecimentos agropecuários, segundo a área 

b. Percentagens 

DO ESTABELE- VALOR VALOR 
ESTABELECIMENTO CIMENTOS DOS DA PESSOAL 

ÁREA PERMA-RECEN- ESTABELE- PRODUÇÃO 
NENTE ha SEADOS CIMENTOS DE 1939 

At~ 1. .... 7,76 0,18 2,80 2,95 5,99 
1 a 2 ..• . . 41,74 1,88 11,65 30,12 30,05 
2 » S ..... 30,82 2,87 15,69 30,01 27,37 
5 » 10 . .... 4,80 1,04 5,61 8,06 5,67 

10 • 20 . .... 2,04 1,03 4,72 3,76 3,34 
20 » 50 ..... 3,14 3,28 8,79 5,16 5,28 
50 » 100 ..... 3,16 7,26 9,69 5,01 5,52 

100 » 200 ..... 2,36 10,59 9,98 4,36 5,16 
200 » 500 ..... 1,79 17,18 10,38 4,13 5,01 
500 » 1 000 ..... 0,61 13,13 4,55 2,13 2,83 

1 000 » 2 500 . ... • 0,33 15,87 3,81 1,65 1,82 
2 500 » 5 000 ..... 0,11 12,38 1,57 0,60 0,57 
5 000 . 10 000 ..... 0,04 9,57 2,84 0,49 0,35 

10 000 » 100 000 ..... 0,01 3,74 0,10 0,01 0,12 

Não declarada ......... 1,29 - 7,82 1,56 0,92 

TOTAL . ......... . 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela V c 
MARANHAO 

Os estabelecimentos agropecuários, segundo a área 

c. Médias 

M:!DIAS POR M:!DIAS POR 
M:!DIAS POR 
PESSOA PER-

ESTABELECIMENTO HECTARE MANENTEMENTE 
OCUPADA 

AREA DO 
ESTABELE-

Valor Valor Pessoas Valor Valor Pessoas Valor Valor CIMENTO 
do da pcrma- do da perma· do da 

Are a ~ta- pro- nente· eota- pro- nente- Area eota- pro-
beleci- duçll.o mente beleci- duçll.o mente beleci· ducão 
mento ocu- mento ocu- mento 

h a ha Cr$ Cr$ padas Cr$ Cr$ padas ha Cr$ Cr$ 
---------------------

At~ 1. . 0,74 868 752 2,75 1 169 1 013 3,700 0,27 316 274 
1 a 2 .• 1,43 672 1 426 2,56 471 1 001 1,798 0,56 262 556 
2 • S . . 2,94 1 226 1 925 3,16 416 654 1,074 0,93 388 609 
5 • 10 •• 6,84 2 817 3 321 4 ,21 412 485 0,615 1,63 669 789 

10 • 20 • • 16,00 5 563 3 636 5,83 348 227 0,364 2,75 955 624 
20 • 50 .. 32,91 6 732 3244 5,98 205 99 0,182 5,51 1 126 543 
50 • 100 .. 72,59 7383 3 132 6,21 102 43 0,086 11,68 1 188 504 

100 • 200 .• 142,02 10 209 3 662 7,81 72 26 0,055 18,19 1 308 469 
200 • 500 •. 303,61 13 984 4 571 9 ,98 46 15 0,033 30,41 1 401 458 
500 • 1 000 .. 678,69 17 948 6 899 16,49 26 10 0,024 41,15 1 088 418 

1 000 • 2 500 . • 1 520,78 27 850 9 885 19,61 18 7 0,013 77,55 1 420 504 
2 500 • 5 000 .. 3 580,05 34 596 10 808 18,51 10 3 0,005 193,42 1 869 584 s 000 • 10 000 .• 6 853,36 154 976 22 143 28,21 23 3 0,004 242,90 s 493 785 

10 000 • 100 000 .. 16 082,71 31 714 3 429 57,71 2 o 0,004 278,66 sso 59 

Nll.o declarada . •.• • - 14 574 2 378 2,54 - - - - s 741 937 

TODAS AS 
CLASSES'O 32,01 2 249 1972 3,57 70 62 0,112 8,96 629 552 

* * * 
00 E:o:clusive oc estabelecimentos de área não declarada. Em virtude d êste critério, as m~as apre­

sentadas nesta linha da tabela diferem das correspondentes que constam das tabelas I c e IX c. 
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8 . Aproveitamento da área, se~undo a extensão do estabelecimento. -
1l:ste assunto é ilustrado pelas tabelas VI a (dados absolutos), VI b (percenta­
gens das diferentes classes de área, em cada tipo de aproveitamento) e VI c 
(percentagens dos diversos tipos de aproveitamento, em cada classe de área). 

Resumindo por grupos mais amplos os dados da tabela VI b, obtém-se o 
seguinte quadro. 

PERCENTAGEM DO 
GRUPO ESPECIFICADO 

GRUPO DE 
ESTABELECIMENTOS Na Nas Nas Na 

lavoura pastagens matas, etc. área total 

Pequenos . ......................... 58,86 0,35 0,43 5,98 
M~os .. . ......................... 13,33 11,00 11,63 11,57 
Grandes ........................... 16,36 39,99 45,62 40,89 
Muito grandes . .. .................. 10,30 42,88 39,39 37,82 
Excepcionalmente grandes ........... 1,15 5,78 2,93 3,74 

TODOS os ESTABELECI-
MENTOS2t . ................. 100,00 100,00 100,00 100,00 

A maior quota da área aproveitada pela lavoura corresponde aos estabe­
lecimentos pequenos; as maiores quotas da área em pastagens, como também 
da área em matas ou não aproveitada, correspondem aos grandes e aos muito 
grandes. 

As proporções comparativas dos diversos tipos de aproveitamento nos 
diferentes grupos de estabelecimentos constam do seguinte quadro. 

GRUPO DE 
ESTABELECIMENTOS 

Pequenos . ........................ . 
MMios .. ......................... . 
Grandes . ........ . ................ . 
Muito grandes .• ......... . ......... 
Excepcionalmente grandes .......... . 

TODOS OS ESTABELECI-
MENTOS21 ................. . 

PERCENTAGEM DE CADA TIPO 
DE APROVEITAMENTO NO 

GRUPO ESPECIFICADO 

Lavoura Pastagens Matas, etc. Todos os tipos 

93,92 2,04 4,04 100,00 
10,98 32,68 56,34 100,00 
3,81 33,62 62,57 100,00 
2,60 38,98 58,42 100,00 
2,94 53,11 43,95 100,00 

9,54 34,38 56,08 100,00 

A fração da área do estabelecimento aproveitada pela lavoura é maxrma 
nos pequenos estabelecimentos, onde excede nove décimos do total; mínima, 
nos muito grandes e nos excepcionalmente grandes, onde não atinge 3%. A 
exploração intensiva de uma elevada fração da área constitui uma condição 
imprescindível para a própria existência da pequena emprêsa agrícola. 

A fração dedicada às pastagens, que atinge apenas 2 o/o nos pequenos esta­
belecimentos, aumenta fortemente nos grupos sucessivos, já aproximando-se de 
um têrço no dos médios e chegando a exceder a metade no dos excepcional­
mente grandes. 

A fração da área ocupada por matas, ou não aproveitada, é muito elevada 
em todos os grupos de estabelecimentos, exceto os pequenos que não poderiam 
subsistir sem aproveitar a máxima parte da sua área; atinge o máximo, superior 
a seis décimos, no grupo dos estabelecimentos grandes. 

21 Exclusive os de área não declarada. 
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Tabela VI a 
MARANHAO 

Aproveitamento da área dos estabelecimentos agropecuários .. , 
segundo a área do estabelecimento tndivtãuaz 

a. Dados absolutos (hectares) 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA ÁREA TOTAL 

ÁREA DO Matas, ESTABELECIMENTO terras não (segundo a 

Lavoura Pastagens aproveitadas área do esta-

e impro- belecimento) 

ha dutivas 

Até 1. ................ 5 398 39 48 5 485 
1 » 2 .......•......... 55 959 336 369 56 664 
2 » 5 •............ . ... 82 264 1 410 2 729 86 403 
5 » 10 ....•............ 25 273 1 875 4 125 31 273 

10 » 20 ................. 10 667 7763 12 666 31 096 
20 » 50 ................. 13 062 26 816 58 665 98 543 
50 » 100 . . .......... . .... 14 522 79 198 124 843 218 563 

100 » 200 ................. 14 887 118 824 184 837 318 548 
200 » 500 ..... . ......... . . 19 879 175 487 321 370 516 736 
500 » 1 000 ................. 12 181 119 273 263 542 394 996 

1 000 » 2 500 ..... .. .......... 12 159 162 285 303 080 477 524 
2 500 » 5 000 ................. 8 159 148 550 215 616 372 325 
5 000 » 10 000 ................. 9 224 132 645 145 972 287 841 

10 000 » 100 000 ................. 3311 59 785 49 483 112 579 

TOTAL (seAundo o tipo de 
aproveitamento), . .. ...... . .. 286 945 1 034 286 1 687 345 3 008 576 

Tabela VI b 
MARANHAO 

Aproveitamento da área dos estabelecimentos agropecuários '", 
segundo a área do estabelecimento individual 

b . Percentagens das diferentes classes de área, em cada tipo de aproveitamento 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA ÁREA 

ÁREA DO Matas, ESTABELECIMENTO terras não 
Lavoura Pastagens aproveitadas Todos os 

e impro- tipos 
h a dutivas . 

Até 1. ............ . ... 1,88 0,00 0,00 0,18 
1 » 2 . ............ ' ... 19,50 0,03 0,02 1,88 
2 » 5 . ..•...... . ...... 28,67 0,14 0,16 2,87 
5 » 10 .. ........... . ... 8,81 0,18 0,25 1,04 

10 » 20 . ......... . ...... 3,72 0,75 0,75 1,03 
20 » 50 .•... . ........ . .. 4,55 2,59 3,48 3,28 
50 » 100 .• ............... 5,06 7,66 7,40 7,26 

100 » 200 • ... . ...... . ..... 5,19 11,49 10,95 10,59 
200 » 500 ...... . •......... 6,93 16,97 19,05 17,18 
500 » 1 000 . .. . ... . . ...... .. 4,25 11,53 15,62 13,13 

1 000 » 2 500 .....•........ . .. 4,24 15,69 17,96 15,87 
2 500 » 5 000 . .. .. ........ .. .. 2,84 14,36 12,78 ' 12,38 
5 000 » 10 000 ............•. . .. 3,21 12,83 8,65 9,57 

10 000 » 100 000 ................. 1,15 5,78 2,93 3,74 

TOTAL ....... . ... . ........... 100,00 100,00 100,00 100,()(} 

.., Ezcluaive os de área não declarada. 
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Tabela VI c 
MARANHAO 

Aproveitamento da área dos estabelecimentos agropecuários", 
segundo a área do estabelecimento individual 

c. Percentagens dos diversos tipos de aproveitamento, em cada classe de área 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA ÁREA 

ÁREA DO Matas, 
ESTABELECIMENTO terras não TOTAL 

Lavoura Pastagens aproveitadas 

lia 
e impro-
dutivas 

At~ 1. ................ 98,41 0,71 0,88 100,00 
1 a 2 ................. 98,76 0,59 0,65 100,00 
2 ~ 5 ..............•.. 95,21 1,63 3,16 100,00 
5 ~ 10 •................ 80,81 6,00 13,19 100,00 

10 ~ 20 ................. 34,30 24,97 40,73 100,00 
20 ~ 50 ................. 13,26 27,21 59,53 100,00 
50 ~ 100 ................. 6,64 36,24 57,12 100,00 

100 ~ 200 ................. 4,67 37,30 58,03 100,00 
200 ~ 500 ................. 3,85 33,96 62,19 100,00 
500 ~ 1 000 ................. 3,08 30,20 66,72 100,00 

1 000 ~ 2 500 ...........•..... 2,55 33,98 63,47 100,00 
2 500 ~ 5 000 ................. 2,19 39,90 57,91 100,00 
5 000 ~ 10 000 ................. 3,21 46,08 50,71 100,00 

10 000 ~ 100 000 ................. 2,94 53,11 43,95 100,00 

TÓDAS AS CLASSES ...... 9,54 34,38 56,08 100,00 

* * * 
9. Valor dos estabelecimentos, segundo a extensão. - Referem-se a êste 

assunto as tabelas VIla (dados absolutos), Vllb (percentagens das diferentes 
classes de área, em cada elemento do vàlor dos estabelecimentos) e VII c (per­
centagens dos diversos elementos, em cada classe de área dos estabeleci­
mentos). 

Agrupando-se os estabelecimentos como nos parágrafos anteriores, obtêm­
-se os seguintes dados sôbre a distribuição proporcional dos diversos elementos 
do valor do estabelecimento - terras, prédios e construções, animais, maquiná­
rio e veículos - entre os diferentes grupos. 

PERCENTAGEM DO GRUPO 
ESPECIFICADO NO VALOR 

GRUPO DE 
ESTABELECIMENTOS Das Dos Dos Do maqui-

terras prMios e animais nârio e Total 
construções veículos 

Pequenos ................... 17,55 47,62 38,83 54,47 35,74 
Méaios .... ................ 25,33 23,34 22,33 23,27 23,20 
Grandes .................... 36,20 19,36 22,53 14,49 24,92 
Muito grandes .............. 19,54 4,82 4,65 6,39 8,22 
Excepcionalmente grandes ... 0,13 0,09 ~.07 0,28 0,10 

TODOS os ESTA-
BELECIMENTOS2• . . 98,75 95,23 88,41 98,90 92,18 

21 E:a:clusive os de 6rea não declarada. 
"' Excluàve os de 6rea nio declarada. Ali percenta&ena d&ate ifUpo são dadas pelaa diferenças entre 

100 e os totais das coluna• do quadro acima. 
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Para o valor das terras contribuem principalmente os estabelecimentos 
grand~s e médios, e com quotas ainda elevadas, os muito grandes e os pequenos. 

Para o valor dos prédios e construções contribuem com a maior quota os 
pequenos estabelecimentos, em segundo lugar os médios, e em terceiro os 
grandes. 

Voltam a predominar os pequenos estabelecimentos na distribuição do 
valor dos animais entre os diversos grupos; seguem-se os grandes e os médios. 

Ainda os pequenos estabelecimentos têm a maior quota na distribuição do 
valor do maquinário e veículos, seguidos dos médios e dos grandes. 

Em conjunto, os pequenos estabelecimentos têm a maior participação no 
valor dos estabelecimentos. 

Calculando-se para cada grupo a discriminação proporcional do valor dos 
estabelecitnentos nos seus diversos elementos (discriminação constante da ta­
bela VII c para cada uma das classes, menos amplas, de área, que figuram nela), 
obtêm-se os resultados constantes do quadro seguinte. 

PERCENTAGEM DE CADA ELEMENTO DO 
VALOR DOS ESTABELECIMENTOS 

GRUPO DE NO GRUPO ESPECIFICADO 
ESTABELECIMENTOS 

Terras Prédios e Animais Maquinário Todos os 
construções e veículos elementos 

Pequenos ................... 11,41 16,52 64,53 7,54 100,00 
Médios . ..•................ 25,38 12,48 57,18 4,96 100,00 
Grandes . ................... 33,78 9,64 53,71 2,87 100,00 
Mtdto grandes .... ... .. ..... 55,27 7,27 33,62 3,84 100,00 
Excepcionalmente grandes ... 31,98 12,16 41,44 14,42 100,00 

TODOS os ESTA-
BELECIMENTOSJ.' . • :14,91 1:1,81 56,97 5,31 100,00 

A quota que corresponde às terras, no valor total do estabelecimento, ten­
de a subir passando-se dos pequenos estabelecimentos, onde ela excede apenas 
wn nono, para os grupos seguintes, até atingir mais da metade nos estabeleci­
mentos muito grandes; dimiriui, porém, no dos excepcionalmente grandes. 

A quota dos prédios e construções atinge cêrca de wn sexto nos peque­
nos estabelecimentos; diminuindo cóm o aumento da extensão dos estabeleci­
mentos, abrange cêrca de 7% nos muito grandes; sobe, entretanto, para cêrca 
de wn oitavo nos excepcionalmente grandes. 

A quota correspondente aos animais, que atinge pouco menos de dois ter­
ços nos estabelecimentos pequenos e que se mantém superior à metade nos 
médios e nos grandes, diminui nos estabelecimentos de maior extensão, descendo 
para cêrca de wn têrço nos estabelecimentos muito grandes; é superior, entre­
tanto, a quatro décimos nos excepcionalmente grandes. Como já foi observado, 
é característica do Maranhão a elevada quota dos animais no valor dos esta­
belecimentos. 

A quota que corresponde ao maquinário e veículos é muito baixa em todos 
os grupos, diminuindo a partir do grupo dos estabelecimentos pequenos até 
o dos muito grandes; atingindo, porém, o valor relativamente elevado de wn 
sétimo nos estabelecimentos excepcionalmente grandes. 

"" Ex<:lusive os de área não declarada . Em virtude dessa ezcluaão, as percentagen& düerem leve­
mente du da última linha da tabela VII c. 
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Tabela VII a 
MARANHAO 

Discriminação dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuários, 
segundo a área do estabelecimento 

a. Dados absolutos (Cr$ 1 000) 

ÁREA DO PRÉDIOS MA QUI-
ESTABELECIMENTO TERRAS E CONs- ANIMAIS NARIO E TOTAL 

ha TRUÇÕES VE!CULOS 

Até 1. .... 551 823 4 956 84 6 414 
1 a 2 ..... 2 342 5 051 18 452 862 26 707 
2 ~ 5 ..... 3 878 6 066 21 461 4 574 35 979 
5 ~ 10 ..... 2 587 1 603 8 026 658 12 874 

10 ~ 20 ...•. 2 414 1 475 6 007 919 10 815 
20 ~ 50 ..... 5 162 2 864 11 348 782 20 156 
50 ~ 100 ..... 5 929 2 300 13 063 938 22 230 

100 ~ 200 ...•. 6 702 2 293 13 384 519 22 898 
200 ~ 500 . .... 8 114 2 146 12 919 621 23 800 
500 ~ 1 000 ..... 4 488 1 067 4388 503 10 446 

1 000 ~ 2 500 ..... 4 233 882 3 328 302 8 745 
2 500 ~ 5 000 ..... 1 483 318 1 696 101 3 598 
5 000 ~ 10 000 ..... 4 703 170 1 314 322 6 509 

10 000 ~ 100 000 ..... 71 27 92 32 222 

Não declarada ......... 665 1 357 15 794 125 17 941 

TOTAL . .......... 53 322 28 442 136 228 11 342 119 334 

Tabela VII b 
MARANHAO 

Discriminação dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuários, 
segundo a área do estabelecimento 

b . Percentagens das diferentes classes de ârea, em cada elemento do valor 
dos estabelecimentos 

AREA DO PR:~DIOS MA QUI- VALOR 
ESTABELECIMENTO TERRAS E CONs- ANIMAIS NARIO E TOTAL 

ha TRUÇÕES VE!CULOS 

Até 1. ... . 1,03 2,89 3,64 0,74 2,80 
1 a 2 . •.•. 4,39 17,76 13,55 7,60 11,65 
2 ~ 5 .. ... 7,27 21,33 15,75 40,33 15,69 
5 ~ 10 ...•. 4,85 5,64 5,89 5,80 5,61 

10 ~ 20 . . ... 4,53 5,19 4,41 8,10 4,72 
20 ~ 50 ..•.. 9,68 10,07 8,33 6,89 8,79 
50 ~ 100 . .... 11,12 8,09 9,59 8,27 9,69 

100 ~ 200 . .... 12,57 8,06 9,83 4,58 9,98 
200 ~ 500 . .... 15,22 7,54 9,48 5,48 10,38 
500 ~ 1 000 . .... 8,42 3,75 3,22 4,44 4,55 

1 000 ~ 2 500 . .... 7,94 3,10 2,44 2,66 3,81 
2 500 ~ 5 000 . ..•. 2,78 1,12 1,25 0,89 1,57 
5 000 ~ 10 000 ....• 8,82 0,60 0,96 2,84 2,84 

10 000 ~ 100 000 ..... 0,13 0,09 0,07 0,28 0,10 

Não declarada . ........ 1,25 4,77 11,59 1,10 7,82 

TOTAL . .......... 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
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Tabela VII c 
MARANHAO 

Discriminação dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuários, 
segundo a área do estabelecimento 

c. Percentagens dos diversos elementos, em cada classe de área 
dos estabelecimentos 

ÁREA DO PR:il;DIOS MA QUI-
ESTABELECIMENTO TERRAS E CONs- ANIMAIS NÁRIO E TOTAL 

h a TRUÇOES VElCULOS 

Até 1. .... 8,59 12,83 77,27 1,31 100,00 
1 a 2 ..... 8,77 18,91 69,09 3,23 100,00 
2 ~ 5 ..... 10,78 16,86 59,65 12,71 100,00 
5 ~ 10 ..... 20,10 12,45 62,34 5,11 100,00 

10 ~ 20 .. .. . 22,32 13,64 55,54 8,50 100,00 
20 ~ 50 ..... 25,61 14,21 56,30 3,88 100,00 
50 ~ 100 ..... 26,67 10,35 58,76 4,22 100,00 

100 ~ 200 ..... 29,27 10,01 58,45 2,27 100,00 
200 ~ 500 ..... 34,09 9,02 54,28 2,61 100,00 
500 ~ 1 000 ..... 42,96 10,21 42,01 4,82 100,00 

1 000 ~ 2 500 ..... 48,40 10,09 38,06 3,45 100,00 
2 500 ~ 5 000 ..... 41,22 8,84 47,14 2,80 100,00 
5 000 ~ 10 000 ..... 72,25 2,61 20,19 4,95 100,00 

10 000 ~ 100 000 ..... 31,98 12,16 41,44 14,42 100,00 

Não declarada ...... . .. 3,71 7,56 88,03 0,70 100,00 

TÓDAS AS 
CLASSES .. ~3.~5 12,40 59,40 4,95 100,00 

* * * 
10. Valor da produção, se~undo a extensão do estabelecimento.- ~te 

assunto é ilustrado pelas tabelas VIII a (dados absolutos), VIII b (percenta­
gens das diferentes classes de área, no valor de cada categoria de produção) e 
VIII c (percentagens das diversas categorias de produtos, no valor da produ­
ção, em cada classe de área). 

Agrupando os estabelecimentos em classes mais amplas, as per.centagens 
da tabela VIII b ficam resumidas pelas constantes do seguinte quadro. 

PERCENTAGEM DO GRUPO 
ESPECIFICADO NA PRODUÇÃO 

GRUPO DE 
ESTABELECIMENTOS Animal e 

Extrativa Agrícola de origem Total 
animal 

Pequenos .......................... 66,39 78,46 40,47 71,14 
Médios . .......... . .........•...... 12,04 12,30 24,56 13,92 
Grandes .. ......................... 14,74 7,26 22,22 10,63 
Muito grandes . ......... . .......... 4,95 1,82 4,46 2,74 
Excepcionalmente grandes . .......... 0,00 0,01 0,07 0,01 

TODOS os ESTABELECI- I 

MENTOS2' ......... ......... 98,11 99,85 91,78 

I 
98,44 

.. Ezcluaive os estabelecimentos de Area não declarada. As percentagens dêate grupo aão dadas 
pelas diferenças entre 100 e os totais das colunas do quadro acima. 
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As contribuições mais importantes para tôdas as categorias de produção 
são dadas pelos pequenos estabelecimentos, cuja quota apresenta o nível mais 
elevado (próximo de oito décimos do total) na produção agrícola, e o menos 
elevado (entretanto, superior a quatro décimos) na animal e de origem animal, 
atingindo dois terços na produção extrativa. 

Em segundo lugar encontram-se os estabelecimentos médios, com quotas 
próximas de um oitavo do total nas produções extrativa e agrícola e de um 
quarto na produção animal e de origem animal. 

Os estabelecimentos grandes contribuem com dois nonos para a produção 
animal e de origem animal, com cêrca de um sétimo para a produção extrativa 
e com apenas 7% para a produção agrícola. 

Os estabelecimentos muito grandes contribuem com proporções bem bai­
xas para tôdas as categorias de produção, a quota mais elevada, 5%, sendo ve­
rificada na produção extrativa. 

Os estabelecimentos excepcionalmente grandes participam em proporções 
desprezíveis em tôdas as categorias de produção. 

A distribuição .proporcional do valor total da produção entre as diversas 
categorias, que na tabela VIII c está expostá para as diferentes classes de área, 
apresenta, nos grupos mais amplos, os asJ>E:ctos constantes do seguinte quadro. 

PERCENTAGEM, NO VALOR TOTAL 
DA PRODUÇÃO, DA PRODUÇÃO 

GRUPO DE 
ESTABELECIMENTOS Animal e De tOdas 

Extrativa Agrícola de origem as 
animal categorias 

equenos .. ........................ 16,64 75,62 7,74 100,00 

Médios ... ......................... 15,42 60,59 23,99 100,00 

Grandes .............. . . . .......... 24,72 46,84 28,44 100,00 

Muito grandes ....... .. ......... .. . 32,24 45,60 22,16 100,00 

Excepcionalmente grandes ... . ....... 4,17 25,00 70,83 100,00 

TODOS os ESTABELECI-
MENTosa1 ........ . .. ....... 17,77 69,55 11,68 100,00 

O produtos agrícolas contribuem com uma quota superior a três quartos 
para o valor total da produção, nos estabelecimentos pequenos. Aumentando 
o tamanho dos estabelecimentos, diminui a quota da produção agrícola, que, 
todavia, ainda excede quatro nonos nos estabelecimentos muito grandes e só 
cai para um quarto nos excepcionalmente grandes. 

O valor dos produtos animais e de origem animal, que não chega a 8% 
do total nos pequenos estabelecimentos, oscila em tômo de um quarto nos 
médios, grandes e muito grandes; excede sete décimos nos excepcionalmente 
grandes. 

O valor dos produtos extrativos constitui cêrca de um sexto do total nos 
estabelecimentos pequenos e médios, sobe para um quarto nos grandes e para 
cêrca de um têrço nos muito grandes; cai para 4% nos excepcion~lmente 
grandes. 

21 Exclusive os de área nio declarada . Em virtude desaa excluoão, as percentagens diferem leve­
mente dao da última linha da tabela Vlll c. 
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Tabela VIII a 
MARANHAO 

Discrimtnaçfio do valor das diversas categorias de produção dos estabelecimentos 
agropecuários, em 1939, segundo a área do estabelecimento 

a Dados absolutos <Cr$ 1 000) 

ÁREA DO PRODUÇÃO 
ESTABELECIMENTO PRODUÇÃO PRODUÇÃO ANIMAL E TOTAL 

EXTRATIVA AGRlCOLA DE ORIGEM 
h a ANIMAL 

Até 1. .. . .. . ... 681 4 031 847 5 559 
1 a 2 . ......... 10 886 41 166 4644 56 696 
2 • S ..•.•...•. 7 704 45 115 3 667 56 486 
5 • 10 .......... 3 014 10 960 1 205 15 179 

10 • 20 .......... 1 367 4 629 1 072 7 068 
20 • 50 .......... 1 159 6 056 2 497 9 712 
50 • 100 . ......... 1 515 5 195 2 720 9 430 

100 • 200 .......... 1 807 3 910 2 496 8 213 
200 • 500 .......... 1 859 3 587 2 334 7 780 
500 • 1 000 .......... 1 280 1 875 860 4 015 

1 000 • 2 500 .......... 1 068 1 372 664 3 104 
2 500 • 5 000 .......... 398 434 292 1 124 
5 000 • 10 000 .......... 197 546 187 930 

10 000 . 100 000 ... ······· 1 6 17 24 

Não declarada ............. 630 193 2 104 2 927 

TOTAL . .............. 33 566 J:l9 075 25 606 188 247 

Tabela VIII b 
MARANHAO • 

Dtscrtmtnaçfio do valor das diversas categorias de produção dos estabelecimentos 
agropecuários, em 1939, segundo a área do estabelecimento 

b. Percentagens das diferentes classes de área, no valor de cada categoria 
de produção 

ÁREA DO PRODUÇÃO 
ESTABELECIMENTO PRODUÇÃO PRODUÇÃO ANIMAL E PRODUÇÃO 

EXTRATIVA AGRlCOLA DE ORIGEM TOTAL 
h a ANIMAL 

Até 1 .......... 2,03 3,12 3,31 2,95 
1 a 2 .......... 32,43 31,89 18,14 30,12 
2 • S . ......... 22,95 34,95 14,32 30,01 
5 • 10 .......... 8,98 8,49 4,70 8,06 

10 • 20 .. ........ 4,07 3,59 4,19 3,76 
20 • 50 .. ........ 3,45 4,69 9,75 5,16 
50 • 100 . ...•..... 4,52 4,03 10,62 5,01 

100 • 200 .......... 5,38 3,03 9,75 4,36 
200 • 500 .. ........ 5,54 2,78 9,11 4,13 
500 • 1 000 . •.. • ..... 3,81 1,45 3,36 2,13 

1 000 • 2 500 .. •......• 3,18 1,06 2,59 1,65 
2 500 • 5 000 ..•....... 1,19 0,34 1,14 0,60 
5 000 • 10 000 .. ........ 0,59 0,42 0,73 0,49 

10 000 . 100 000 .......... 0,00 0,01 0,07 0,01 

~ão declarada ..••......... 1,88 0,15 8,22 1,56 

TOTAL . . ............. 100,00 100,00 100,00 100,00 
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Tabela VIII c 
MARANHAO 

Dtscriminação do valor das diversas categorias de produção dos estabelecimentos 
agropecuários, em 1939, segundo a área do estabelecimento 

c . Percentagem das diversas categorias de produtos, no valor da produção, 
em cada classe de área 

ÁREA DO 
PRODUÇÃO 

PRODUÇÃO PRODUÇÃO ANIMAL E ESTABELECIMENTO EXTRATIVA AGRlCOLA DE ORIGEM TOTAL 

h a ANIMAL 

Até 1. .•.....•. 12,25 72,51 15,24 100,00 
1 a 2 .••.•..•.• 19,20 72,61 8,19 100,00 
2 • 5 • .•••...•• 13,64 79,87 6,49 100,00 
5 • 10 . ....•...• 19,86 72,20 7,94 100,00 

10 • 20 . •..•..... 19,34 65,49 15,17 100,00 
20 • 50 ....•....• 11,93 62,36 25,71 100,00 
50 • 100 ....•.•••• 16,07 55,09 28,84 100,00 

100 • 200 ..••..•. . • 22,00 47,61 30,39 100,00 
200 • 500 .••.••.••• 23,89 46,11 30,00 100,00 
500 • 1 000 . •..•.•.•. 31,88 46,70 21,42 100,00 

1 000 • 2 500 .....•..•• 34,41 44,20 21,39 100,00 
2 500 • 5 000 . ......... 35,41 38,61 25,98 100,00 
5 000 • 10 000 .......... 21,18 58,71 20,11 100,00 

10 000. 100 000 .......... 4,17 25,00 70,83 100,00 

Não declarada .. ........... 21,52 6,60 71,88 100,00 

TÓDAS AS CLASSES 17,83 68,57 13,60 100,00 

* * * • 
11. Tipos de propriedade. - A discriminação dos estabelecimentos se­

gundo tipos de propriedade consta das tabelas IX a (dados absolutos) e IX b 
(percentagens). 

Os estabelecimentos de propriedade privada ., constituem 51,39% do 
número total, com 94,74% da área total, e contribuem com 80,22% para o 
valor dos estabelecimentos e com 58,97% para o valor da produção; o pessoal 
nêles ocupado representa 59,84% do total. 

Os estabelecimentos de propriedade pública constituem 45,81% do nú­
mero total (proporção excepcionalmente elevada), dão ocupação a 38,20% 
do pessoal permanente, e contribuem com 38,80% para o valor da produção e 
com 17,73% para o valor dos estabelecimentos, embora cubram apenas 3,97% 
da área total 

Os 51,39% estabelecimentos de propriedade privada discriminam-se em: 

{ 

36,82% de brasileiro nato, 
37,06% de propriedade individual 0,14% de brasileiro naturalizado, 

0,10% de estrangeiro, 

14,08% de propriedade em condomínio, 
0,25% de propriedade de pessoa jurídica . 

., Inclusive oa de paooaa jur!dlcas. 
Ao percentagena do texto ficariam aumentada, respectivamente, para 54,19 (número), 96,03 (6rea), 

82,27 (valor dos estabelecimentoa), 61,20 (valor da produção) e 61 ,80 (paooal), consider..,dCHe de 
propriedade privada os eatabelecimentoa dos queia não foi declarada a pl'opriedade. 

-3-
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Convém lembrar que pode haver estrangeiros também entre os proprie­
tários em condomínio, como também entre os sócios de emprêsas constituídas 
na forma de sociedade, etc .• 

Cumpre, ainda, lembrar que a proporção atual de estrangeiros entre os 
proprietários é provàvelmente menor do que a em 1940, porque os velhos imi­
grados estão sujeitos, em virtude da sua própria idade, a uma elevada morta­
lidade, de modo que alguns estabelecimentos, que pertenciam a estrangeiros 
na época do censo, agora pertencem aos respectivos filhos ou netos, na maioria 
dos casos, brasileiros natos. Bem poucas propriedades foram adquiridas por 
estrangeiros nos últimos dez anos, seja em virtude dos impedimentos oriundos 
da legislação de guerra, seja em correlação com a grande redução das imi­
grações. 

As médias da tabela IX c põem em relêvo algumas características dos di­
versos tipos de propriedade. 

A área média dos estabelecimentos de propriedade pública, que não chega 
a 3 hectares, é muito inferior à dos de propriedade privada; é muito menor o 
seu valor médio, menor o valor médio da produção e menor o número médio 
das pessoas ocupadas. A área média por pessoa permanentemente ocupada não 
chega a 1 hectare nesta classe de estabelecimentos. 

Entre os estabelecimentos de propriedade privada, os de propriedade in­
dividual têm a área média de 62 hectares (sendo maiores do que esta média 
geral as relativas aos proprietários brasileiros naturalizados e aos estrangeiros); 
os de propriedade em condomínio têm a área média de 49 hectares; os de pro­
priedade de pessoa jurídica, de 63 hectares. 

O valor médio dos estabelecimentos em condomínio é menor e o dos de 
pessoas jurídicas maior do que o dos de propriedade individual. O valor médio 
da produção é maior nos estabelecimentos de pessoas jurídicas do que nos em 
condomínio e de propriedade individual. Há pequenas diferenças entre as três 
subçlasses no número médio por estabelecimento de pesso~s permanentemente 
ocupadas. 

Não há grandes diferenças entre as três subclasses de estabelecimentos de 
propriedade privada no valor médio da produção por hectare e no número 
médio por hectare das pessoas permanentemente ocupadas. 

A área média por pessoa permanentemente ocupada é menor nos esta­
belecimentos em condomínio do que nas duas outras subclasses. O valor médio 
da produção por hectare é maior nos estabelecimentos de pessoa jurídica do 
que nos em condomínio ou de propriedade individual. 

* * * 
12. Formas de ~estão. - Constam da segunda seção das tabelas já ci­

tadas IX a (dados absolutos}, IX b (percentagens) e IX c (médias). 

Mais de um quarto dos estabeleimentos são explorados pelo proprietá­
rio, ou diretamente ( 18,20% do total) ou por meio de um administrador 
(7,29% ). Constituindo 25,49% do total dos estabelecimentos, êste grupo abran­
ge 86,72% da área total, dá ocupação a 40,19% do pessoal, contribui com 
72,63% para o valor dos estabelecimentos e com 41,18% para o valor da 
produção. 

A exploração por meio de um administrador é mais freqüente no caso de 
grandes propriedades; a área média do estabelecimento assim explorado é de 
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132 hectares, enquanto a do explorado diretamente pelo proprietário desce 
para 98. Correlativamente, na primeira classe, são mais elevadas as médias 
por estabelecimento do valor do estabelecimento e do valor da produção; o 
número médio de pessoas ocupadas, entretanto, é ligeiramente menor. Mas o 
valor médio da produção por hectare é maior na exploração direta do proprie­
tário do que na por meio de administrador. 

A exploração por parte de um arrendatário estende-se a mais de um oitavo 
do número total dos estabelecimentos. A área média e o valor médio dos esta­
belecimentos arrendados são muito inferiores e o valor médio da sua produção 
e o número médio das pessoas ocupadas são, também, inferiores às médias cor­
respondentes para os estabelecimentos diretamente explorados pelo proprie­
tário; é, porém, fortemente maior o valor médio da produção por hectare, em 
correlação com a proporção muito mais elevada do pessoal permanentemente 
ocupado por hectare. 

Os estabelecimentos explorados pelo ocupante representam 46,42% do 
número total (proporção excepcionalmente elevada), e embora abranjam ape­
nas 4,00% da área total, contam 38,82% do pessoal e contribuem com 40,07% 
para o valor da produção e 17,80% para o valor dos estabelecimentos. Nesta 
classe, o valor médio da produção por hectare é elevadíssimo, em comparação 
com o verificado nos estabelecimentos explorados, direta ou indiretamente, pelo 
proprietário. 

Tabela IX a 
MARANHAO 

Os estabelecimentos agropecuários, segunào o caráter àa proprteàaàe e segunào 
a qualiàaàe ào responsável pela exploração 

ESPECIFICAÇÃO 

PROPRIEDADE DO IMOVEL 

Individual ........................ 

De brasileiro nato ..•••...•••••.. 
De brasileiro naturalizado ......... 
De C11tran&eiro . .....•.......•.... 

Em condomlnio ................ 
De pessoa jurldi ca .............. 
De adminietrar;ll.o pública .••..• 
Nilo declarada ....•......•...••. 

RKSPONSAVEL PELA EXPLO-
RACÃO 

Propriet irio ...••. ...•......•.••.• 
Administrador .......... •.••..•... 
Arrendat Ari o . .................... 
Ocupante . ........................ 
Outro ou nllo declarado .......... 

TOTAL ..................... 

10 Veja- a nota 2. 
10 Veja- a nota 3. 

a. Dados absolutos 

ESTABELE· 
CIMENTOS ÁREAD 

RECEN-
SEADOS h a 

35 :J95 :J 184 161 

35 069 2 164 388 
133 9 487 
93 10 286 

13 407 651 060 
:141 15 197 

43 6:J:J 119 388 
:J 663 38 770 

17 3:19 I 695 6/:J 
6 943 913 519 

l:J 3/:J 168 057 
44 :JO:J l:JO :J3:J 
u 44:1 11 I 156 

95 :J:JB 3 008 576 

VALOR DOS VALOR DA. 
PESSOAL ESTABELE· PRODUÇÃO 

CIMENTOS DE 1939 PERMA-
Cr$ 1 000 Cr$ 1 000 NENTE• 

U:J :J04 80 714 150 07() 

139 873 80 160 149 29()-
1 386 313 396 

945 241 384 

4() :131 :J9 590 51 899 
I 541 696 9:17 

40 667 73 043 1:19 531 
4 691 4 :J04 66:17 

107 919 54 093 97 804 
58 655 :J3 4:16 38 447 
11 :164 17 958 36 938 
40 815 75 435 131 6:14 

9 .671 17 335 34 :141 

:J:J9 334 188 :147 339 054 
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Tabela IX b 
MARANHAO 

Os estabelecimentos agropecuários, segundo o caráter da propriedade e segundo 
a qualidade do responsável pela exploração 

b. Percentagens 

ESTABELE- VALOR VALOR 
PESSOAL CIMENTOS DOS DA ESPECIFICAÇÃO RECEN· ÁREA ESTABELE- PRODUÇÃO PER MA· 
NENTE SEADOS CIMENTOS DE 1939 

-------
PROPRIEDADE DO IMÓVEL 

Individual . ....................... 37,06 7:1,60 62,01 42,88 44,26 

De brasileiro nato. , , , .. , . , ...... 36,82 71,94 60,99 42,58 44,03 
De braaileiro naturalizado .......• 0,14 0,32 0,61 0,17 0,12 
De estrangeiro ..•.•...•.•........ 0,10 0,34 0,41 0,13 0,11 

Em condomlnio . ... , ......... , , .. 14,08 21,64 17,54 15,7:1 15,31 
De peaooa juridica .. , ... ,, .... , ... 0,25 0,50 0,67 0,37 0,27 
De adminiatraç6o póbllca ........ 45,81 3,97 17,73 38,80 38,20 
NIIo declarada .................... 2,80 1,29 2,05 2,l3 1,96 

RESPONSAVEL 
R A CÃO 

PELA EXPLO-

l'roprietlrio ...........••......... 18,20 56,36 47,06 28,74 28,85 
Ádatinistrador ........ ............ 7,29 30,36 25,57 ll,44 Jl,34 
Arrendat.rio ..................... ll,93 5,59 5,35 9,54 10,89 
Ocupante ......................... 46,42 4,00 17,80 40,07 38,82 
Outro ou n/Io declarado .......... i5,16 3,69 4,22 9,21 10,10 

TOTAL ..................... 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela IX c 
MARANHAO 

Os estabelecimentos agropecuários, segundo o caráter da propriedade e segundo 
a qualidade do responsável pela exploração 

c. Médias 

Ml!:DIAS POR 
Ml!:DIAS POR Ml!:DIAS POR PESSOA PER-

ESTABELECIMENTO HECTARE MANENTEMENTE 
OCUPADA 

ESPECIFICAÇÃO 
Valor Pessoa~ Valor Pessoas Valor Valor Valor Valor 

do da penna- do da pcnna- do da 
Area eata· pro- nentc· esta- pro- nentc· Arca esta- pro-

belcci- duçio mente beleci- duçio mente beleci- duçio 
menta OCU• meato OCU· mento 

h a Cr$ Cr$ padas Cr$ Cr$ padao h a Cr$ Cr$ --- --------~ ----- --- ·---------
PROPRIEDADE · DO 

IMÓVEL 

Individual .•... . ..•• . 61,88 4 029 2 287 4,25 65 37 0,069 17,55 948 538 

o .. brasileiro a. ato 61,72 3 989 2 2116 4,26 65 37 0,069 14,50 937 537 
De brasileiro na tu-

raJizado .•.....•.. 71,33 l1J,42l 2 353 2,98 146 33 !1,042 23,9-; 3 soo 790 
De eetran~~tciro . ..... 110,60 10 16, 2 591 4,13 !!2 23 0,037 21i,79 2 461 628 

Em condom1nio ..... 48,56 3 001 2 20'! 3,87 62 45 0,080 12,54 775 570 
De peeaoa jurídica ... 63,06 6394 2 888 3,8~ 101 45 0,061 16,39 I 662 751 
De adminiatrap/Io 

póblica .......... 2,74 932 1674 2,97 341 6/l 1,085 0,92 314 564 
Nlio declarada .•.. ... 14,56 I 762 I 579 2,49 121 108 0,171 5,85 708 634 

RESPONSA VEL PELA 
EXPLORACÃO 

Proprietluio ... ....•. 97,85 6 ll8 3 I2l 5,64 64 3l 0,058 17,34 I 103 553 
Administrador .. ..... 131,57 8 448 3 374 5,54 64 26 0,042 l3,76 I 526 609 
Ãrrendathlo .......• 13,65 996 I 45.9 3,00 73 107 O,llO 4,55 33l 486 
Ocupante ............ 2,72 9l4 I 707 2,98 340 6l7 1,095 0,91 310 573 
Outro ou niio decla-

rado ............ ~ .. 7,70 670 I 100 2,37 87 156 0,308 3,25 282 506 

TODOS os 
TIPOS .. .. 31,59 2 408 I 977 3,56 76 63 O,II3 8,87 676 555 

* * * 
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13 . Pessoal permanente. - A declaração do número das pessoas per­
manentemente ocupadas foi omitida por alguns dos estabelecimentos informan­
tes (399), que, entretanto, constituem uma pequena fração (0,42%) do nú-

mero total. 

Na tabela I a foi preenchida essa lacuna, completando-se mediante cálculo 
proporcional o número das pessoas ocupadas em cada subtipo de exploração 
(agricultura em grande escala, agricultura em pequena escala, etc.), e o total 
de 339 054 ocupados, assim calculado (em comparação com 337 708 constan­
tes das declarações), foi tomado como base para tôdas as ulteriores elaborações. 

Discrimina-se êsse total, segundo o sexo e grandes grupos de idade, como 
consta dos dados seguintes. 

PESSOAL PERMANENTE 
SEXO IDADE 

N~ero absoluto Percentagem 

Homens ............... { 
Até 14 anos 52 850 15,59 

15 anos e mais 157 183 46,36 

Mulheres .. ............. { 
Até 14 anos 34 069 10,05 

15 anos e mais 94 952 28,00 

TOTAL . .......... - 339 054 100,00 

Quase a metade do pessoal é constituída por homens de 15 anos e mais, 
entre os quais, porém, há adolescentes e velhos de fraco rendimento. As mu­
lheres de 15 anos e mais compreendem mais de um quarto do total. O quarto 
resíduo é constituído por crianças. 

Esta composição do pessoal tende a reduzir o rendimento médio do traba­
lho. Se, tomando-se como base o rendimento médio do homem de 15 anos e 
mais, fôr suposto igual a dois terços o da mulher das mesmas idades, e a um 
têrço o das crianças em idades até 14 anos, o rendimento de 100 pessoas ocupa­
das na agricultura no Maranhão ficará equivalente ao de 74 homens de 15 
anos e mais. 

Cumpre reconhecer, entretanto, que em quase todos os países agrícolas as 
mulheres e as crianças participam, em proporção mais ou menos larga, nos 
trabalhos rurais, o que contribui para reduzir o rendimento médio individual . 

* * * 
14. Considerações finais. As tabelas dêste estudo apresentam ape-

nas os principais resultados do Censo Agrícola de 1940 e algumas elaborações 
muito simples dos mesmos, e os ligeiros comentários salientam apenas alguns 
aspectos mais importantes da estrutura da economia agropecuária do Mara­
nhão. Entretanto, os traços fundamentais dessa estrutura ficam suficientemente 
esclarecidos. 

A extensão dos estabelecimentos agropecuários é pequena em relação ao 
território,, incluindo menos de um décimo da área total do Estado. Apenas um 
décimo dessa reduzida extensão é aproveitado pela lavoura e pouco mais de 
um têrço pelas pastagens, ficando o resto em matas ou não aproveitado. 
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Os habitantes ocupados permanentemente em atividades agropecuanas 
constituem menos de dois sétimos da população total; menos da metade dêles é 
constituída por homens de 15 anos e mais; é elevada, portanto, a quota das mu­
lheres e das crianças. 

Entre os tipos de propriedade, o mais importante pela área possuída, pelo 
pessoal ocupado e pelo valor da produção obtida é o privado; nesse tipo preva­
lece a forma individual sôbre as de condomínio e de sociedade. Predomina a 
gestão direta por parte do proprietário ou ocupante, sendo, todavia, freqüente a 
gestão mediante administrador ou por parte de arrendatário: Aparece, todavia, 
com quotas elevadas do número dos estabelecimentos, do pessoal ocupado e 
do valor da produção, a propriedade de administração pública, sendo esta uma 
característica peculiar do Maranhão. 

A área média do estabelecimento pode ser considerada pequena, no qua­
dro nacional. Em relação à área, é pequeno o número médio das pessoas ocupa­
das (de 3 a 4); é baixo o valor médio do estabelecimento, e baixo, também, o 
valor médio da produção anual. 

A escassa quota dos prédios e construções, e a quota muito baixa do valor 
do maquinário e veículos, no valor total dos estabelecimentos, indicam o atraso 
dos métodos de exploração do solo, ainda não encaminhados para a mecani­
zação. 

1tsse atraso dos métodos de exploração, por sua vez, contribui para escla­
recer o baixo valor da produção, seja em relação à área, seja em relação ao 
número das pessoas ocupadas, fator principal do baixo padrão de vida da maior 
parte da população rural. 

Os estabelecimentos pequenos e médios (isto é, com área inferior a 100 
hectares) abrangem apenas 18% da área total, mas fornecem 85% do valor 
da produção e dão ocupação a 83% do pessoal permanente. Nesses estabeleci­
mentos o valor médio da produção por hectare e o número médio das pessoas 
ocupadas por hectare são muito maiores do que nos estabelecimentos de maior 
extensão, indício de exploração mais intensiva do solo. Essas características 
estão, também, relacionadas com os diversos tipos de aproveitamento do solo, 
sendo elevada a proporção da área aproveitada pela lavoura nos pequenos esta­
belecimentos, já menor nos médios, e progressivamente menor nos grupos de 
maior extensão; enquanto a proporção da área aproveitada em pastagens varia 
em sentido oposto. É característica do Maranhão a proporção excepcional­
mente elevada de estabelecimentos pequenos. 

Os estabelecimentos menores contribuem mais para a produção agrícola, 
a que corresponde a maior quota do valor total da produção; os maiores contri­
buem mais para a produção animal e de origem animal, que representa outra 
importante quota; são menores as contribuições para a produção extrativa, mas 
a importância desta categoria de produção é notável no Maranhão. 

Entre as formas de exploração, a principal, tanto pelo valor da produção 
como pelo número das pessoas ocupadas, é a mista, agropecuária; vem em se­
gundo lugar a agrícola; em terceiro lugar, a pecuária. 

Pelo valor da produção por hectare-e pela ocupação por hectare, a explo­
ração agrícola ocupa o primeiro lugar, figurando em segundo lugar a agrope­
cuária e em terceiro, muito distanciada, a pecuária. 

Em todos os tipos de exploração, a organização em grande escala, que 
contribui com apenas cêrca de um décimo para o valor total da produção, apre­
senta rendimentos médios por hectare e por pessoa maiores do que os verifi­
cados no tipo predominante, que é o da organização em pequena escala. São 
óbvios os fatôres principais dessa diferença, resumindo-se na melhor organi­
zação da produção em grande escala. 
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APÊNDICES 

1. COMPARAÇÕES COM O CONJUNTO DO BRASIL E COM 
OUTRAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

Estão localizados no Maranhão 5,00% dos estabelecimentos recenseados 
no Brasil, sendo maiores do que esta quota somente as relativas a Minas Gerais 
(14,95%), São Paulo (13,26%), Rio Grande do Sul (12,11%), Bahia 
( 11,88%) e Pernambuco (6,47% ). 

A área ocupada pelos estabelecimentos agropecuários atinge, porém, ape­
nas 1,52% do total da correspondente área no Brasil. 

O valor dos estabelecimentos e o valor da produção constituem apenas 
0,61% e 2,36% dos respectivos totais nacionais. 

O pessoal permanentemente ocupado nos estabelecimentos agropecuários 
do Maranhão constitui 3,19% do correspondente total para o Brasil. 

* * * 
Os estabelecimentos agropecuários abrangem menos de um décimo 

(9,06%) da área terrestre do Estado, enquanto a correspondente proporção 
média nacional é de 23,36%. A sua área é aproveitada em 64,44% pelo tipo 
misto de exploração, agrícola e pecuário (Brasil, 47,25% ), em 25,41% pelo 
tipo pecuário (Brasil, 37,79%) e em 9,85% pelo tipo agrícola (Brasil, 11,19% ). 

Em relação com as freqüências comparativas dêsses tipos de exploração, 
9,54% da área total são aproveitados na lavoura (Brasil, 9,53%); uma fração 
maior, 34,38%, é aproveitada em pastagens (Brasil, 44,58% ); uma fração 
ainda maior, 56,08%, é coberta por matas ou não aproveitada (Brasil, 45,89% ). 

* * * 
Com a área média de 32 hectares, o estabelecimento agropecuário do Ma­

ranhão dá ocupação permanente a mais de. 3 pessoas; para o Brasil, a área 
média é de 104 hectares, e o número das pessoas permanentemente ocupadas 
excede S. 

O valor médio do estabelecimento (2 408 cruzeiros) e o valor médio da 
produção por estabelecimento (1977 cruzeiros) são muito inferiores aos veri­
ficados para o conjunto do país (18314 e 4182 cruzeiros, respectivamente). 

O valor médio do estabelecimento por hectare (76 cruzeiros) é muito 
menor do que o verificado para o conjunto do Brasil (176 cruzeiros). Entre­
tanto, o valor médio da produção por hectare ( 63 cruzeiros) é maior do que o 
correspondente valor médio para o conjunto do Brasil ( 40 cruzeiros). O número 
médio de pessoas ·por hectare (0,113 pessoas) é, também, maior do que a 
média nacional (0,053 pessoas). 

Cabem, no Estado do Maranhão, em média, a cada pessoa permanente­
mente ocupada, 8,87 hectares, valor entre os menores verificados nas diferen­
tes Unidades. 

O valor médio do estabelecimento por pessoa ocupada, 676 cruzeiros, é o 
menor entre os verificados nos diversos Estados. 

O valor médio da produção anual por pessoa ocupada, 555 cruzeiros, é 
inferior ao de 754 cruzeiros, média do Brasil. 

* * * 
A área média do estabelecimento, no Maranhão, fica bem menor do que 

a média nacional em todos os· tipos de exploração. Os estabelecimentos agrí-
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colas atingem a área média de 7,05 hectares (Brasil, 37,49); os agropecuários, 
39,15 hectares (Brasil, 82,39); os pecuários, 227,00 hectares (Brasil, 647,66); 
os de outros tipos, 32,99 hectares (Brasil, 114,65 ). 

* * * 
Os valores médios dos estabel.ecimentos dos tipos de exploração agrícola 

e agropecuário são os menores verificados entre os diversos Estados; o valor 
médio do tipo pecuário é superior somente ao do Amazonas. 

Os valores médios por estabelecimento da produção dos diversos tipos de 
exploração estão entre os menores verificados nos diversos Estados. 

* * * 
Discriminando-se a área dos estabelecimentos agropecuários segundo o 

tipo de aproveitamento, verifica-se que a área ocupada pelas lavouras, no 
Maranhão, representa 1,52% do total nacional; a área ocupada pelas pastagens, 
1,17% do correspondente total; a ocupada pelas matas, terras não aproveitadas 
ou improdutivas, 1,86%. Essas proporções estão entre as menores verificadas 
para os diversos Estados. 

* * * 
O valor das terras dos estabelecimentOs agropecuários do Maranhão, em 

relação ao do Brasil em conjunto, corresponde a 0,27%; o dos prédios e cons­
truções, a 0,54%; o dos animais, a 1,68%; e o do maquinário e veículos, a 
0,72%. Essas proporções são das mais baixas verificadas para os diversos 
Estados. 

* * * 
O valor anual da produção extrativa do Maranhão corresponde a 6,82% 

do valor correspondente para o conjunto do Brasil. O valor da produção agrí­
cola corresponde a 2,35% e o da produção animal ou de origem animal a 
1,29%. As duas últimas proporções estão entre as mais baixas verificadas para 
os diversos Estados; a primeira é relativamente elevada. 

* * * 
O número dos estabelecimentos pequenos do Maranhão corresponde a 

12,38% do total do mesmo grupo do Brasil; o dos médios, a 0,82%; o dos 
grandes, a 1,86%; o dos muito grandes, a 1,73%; o dos excepcionalmente 
grandes, a 0,55%. A primeira proporção, bem elevada, é menor sõmente do 
que as dos Estados da Bahia e de São Paulo; as outras estão entre as mais 
baixas. 

A área ocupada pelos estabelecimentos pequenos corresponde a 6,22% do 
correspondente total nacional; a dos médios, a 1,05%; a dos grandes, a 1,86%; 
a dos muito g;andes, a 1,82%; a dos excepcionalmente grandes, a 0,34%. A 
primeira proporção está entre as mais altas verificadas nos diversos Estados; 
as outras estão entre as mais baixas. 

O valor dos estabelecimentos pequenos corresponde a 3,63% do corres­
pondente total nacional; o dos médios, a 0,45%; o dos grandes, a 0,43%; o dos 
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muito grandes, a 0,29%; o dos excepcionalmente grandes, a 0,02%. ~as pro­
porções estão entre as mais baixas verificadas nos diversos Estados. 

O valor da produção dos estabelecimentos pequenos corresponde a 14,88% 
do correspondente total nacional; o dos médios, a O, 7 5%; o dos grandes, a 
0,73%; o dos muito grandes, a 0,68%; o dos excepcionalmente grandes, a 
0,03%. A primeira proporção, muito elevada, é menor somente do que a de 
São Paulo; a segunda e a terceira estão entre as mais baixas verificadas para 
os Estados; a quarta é maior somente do que a de Sergipe; a quinta fica em 
último lugar, na comparação com as dos demais Estados. 

* * * 
Os estabelecimentos de propriedade individual, no Maranhão, correspon­

dem a 2,30% do total correspondente do Brasil; os de propriedade em condo­
mínio, a 5,92%; os de propriedade de pessoa jurídica, a 1,39%; os de proprie­
dade pública, a 43,59% (essa altíssima proporção é a mais elevada entre as dãs 
diversas Unidades). Entre os estabelecimentos de propriedade individual, os 
de brasileiros natos contribuem com 2,49% para o total correspondente doBra­
sil; os de brasileiros naturalizados, com 0,55%; os de estrangeiros, com 0,10%. 

A área ocupada pelos estabelecimentos de propriedade individual corres­
ponde à proporção de 1,51% em relação à área total ocupada pelos estabeléci­
mentos da mesma classe no Brasil em conjunto; a área ocupada pelos esta­
belecimentos de propriedade em condomínio corresponde a 1,99%; a área 
ocupada pelos estabelecimentos de propriedade de pessoa jurídica corresponde 
a 0,14%; a área ocupada pelos estabelecimentos de administração pública, 
a 2,16%. 

As áreas médias dos estabelecimentos, nas diversas classes de propriedade 
do imóvel, no Maranhão, são bem menores do que as verificadas para o Brasil 
em conjunto. A área média dos estabelecimentos de propriedade individual 
ascende a 61,88 hectares (Brasil, 94,72); a dos estabelecimentos de proprie­
dade em condomínio, a 48,56 hectares (Brasil, 144,76); a dos estabelecimentos 
de propriedade de pessoa jurídica, a 63,06 hectares (Brasil, 631,86); a dos 
estabelecimentos de propriedade pública, a 2,74 hectares (Brasil, 55,16). 

O valor da produção dos estabelecimentos das diversas classes de pro­
priedade particular contribui com pequenas quotas para os correspondentes to­
tais do Brasil; salienta-se, pelo contrário, a contribuição dos estabelecimentos 
de propriedade pública, 32,80%, que ocupa o primeiro lugar entre as dos di­
versos Estados. 

* * * 
Os estabelecimentos cujo responsável pela exploração é o proprietário, no 

Maranhão, contribuem com 1,26% para o total do Brasil; os cujo responsável 
é o administrador, com 3,89%; os cujo responsável é o arrendatário, com 
5,56%, os cujo responsável é o ocupante, com 40,55%. As primeiras três pro­
porções são das mais baixas no quadro nacional, enquanto a referente aos esta­
belecimentos explorados por ocupante é muito elevada e superior às de todos 
os demais Estados. 

As áreas dos estabelecimentos explorados pelos diversos tipos de respon­
sáveis constituem as seguintes percentagens dos correspondentes totais nacio­
nais: proprietário, 1,33%; administrador, 2,04%; arrendatário, 0,88%; ocupan­
te, 2,28%. Essas proporções estão entre as mais baixas verificadas nos di­
versos Estados. 
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O valor da produção dos estabelecimentos explorados pelo proprietário 
atinge a quota de 0,98% do correspondente total nacional; o dos explorados 
pelo administrador, 1,73%; o dos explorados pelo arrendatário, 2,16%; o dos 
explorados pelo ocupante, 32,74%. Esta última proporção, muito elevada, ocupa 
o primeiro lugar entre as dos diversos Estados; as outras estão entre as mais 
baixas. 

2. ATIVIDADES ESPECIALIZADAS 

Constam do volume 111 da Série Nacional do Recenseamento de 1940 
(Censos Econômicos, Quadros de. totais para o conjunto da União e de dis­
tribuição pelas regiões fisiográficas e Unidades Federadas) dados sôbre ati­
vidades agrícolas e pecuárias especializadas, que foram excluídas da apuração 
geral resumida e comentada nas páginas anteriore:;;. 

Têm pequena importância essas atividades no Maranhão. 

Foram recenseados nesse Estado apenas 15 estabelecimentos com ativi­
dades especializadas em horticultura ou floricultura; sua área total ascendia 
a 14 hectares, seu valor a 370 milhares de cruzeiros; o número das pessoas 
permanentemente ocupadas era de 112. O valor da produção no ano de 1939 
atingira apenas 102 milhares de cruzeiros. 
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A PRODUÇÃO AGRíCOLA DO ESTADO DO MARANHÃO, 
NOS ANOS DE 1945 A 1951 

SUMÁRIO: 1. Consideraçõe11 preliminares.- 2. Área cultivada.- 3. Produção.- 4. Aná­
lit~e dBII áreas cultivadas, da11 produções e dos rendimentos médios, t~elundo 
~upos e espécies de produtos. - 5. Comparaçõe11 entre os dados de 1950 e a11 
médias do triênio 1945-47. - 6. Valor da produção. 

1 . O presente estudo baseia-se nos dados sôbre a produção agrícola di­
vulgados pelo Serviço de Estatística da Produção, do Ministério da Agricultura. 

Convém advertir que as variações dêsses dados sôbre as áreas cultivadas 
e as quantidades produzidas às vêzes refletem apenas retificações dos levan­
tamentos anteriores e não variações efetivas de superfícies ou de rendimentos, 
porque o Serviço de Estatística da Produção procura aproximar cada vez mais 
da realidade as suas estatísticas agrícolas. Por esta razão, as médias dos da~os 
disponíveis para o triênio 1945-47, obtidos conforme novos critérios de levan­
tamentos, servirão como elementos básicos na comparação com os dados dos 
anos posteriores, renunciando-se a utilizar dados para os anos anteriores a 
1945, que foram levantados com critérios diversos. 

Cumpre, ainda, advertir que a apuração da produção agrícola é estendida 
apenas a 20 produtos, que incluem a parte principal, mas não a totalidade, 
dessa produção. 

* • * 
2. Área cultivada. - As áreas destinadas às principais culturas em cada 

ano do triênio 1945-47 e as médias anuais dêsse período constam da tabela I; 
da tabela IV constam, ao lado das médias do triênio, as áreas cultivadas nos 
anos de 1948 a 1951. Na tabela VII, os rendimentos médios por hectare das 
diversas culturas nos anos de 1948 a 1951 são comparados com os do triê­
nio 1945-47. 

Cumpre lembrar que a soma das áreas destiriadas às diversas culturas 
excede a área cultivada, porque no ciclo anual pode haver associação ou su­
cessão de culturas diversas no mesmo terreno. Entretanto, para simplicidade 
de expressão, designar-se-á como "área total" essa soma. 

Agrupando as culturas segundo gêneros de produtos, obtém-se o seguinte 
resumo das áreas cultivadas. 

ÁREA CULTIVADA 

GRUPO DE 
PRODUTOS MMia 1945--47 1948 1949 1950 1951 

h a % h a % h a % h a % h a 
---

Cereai1 ..........••...• 93 962 46,28 131 461 52,82 148 060 56,59 164 211 56,83 219 732 
Mandioca, feijlo, fava, 

batata doc:e .. ........ 42 029 20,70 49 301 19,81 48 242 18,44 61 171 21,17 72 400 
Frutae ................ 1 729 0,85 2 070 0,83 2 282 0,87 . 2 361 0,82 3 014 
Tomate, cebola, alho ... 36 0,02 67 0,03 58 0,02 41 0,01 48 
Cana de aç(lcar, caf~, 

cacau . ....... .. . . ... 7 982 3,93 7 516 3,02 6 836 2,62 7 138 2,47 7 591 
Produtoe de uao indwtrial 57 281 28,22 58 451 23,49 56 152 21,46 54 035 18,70 69 707 

TOTAL . ..•....... l03 019 100,00 248 866 100,00 261 630 100,00 288 957 100,00 372 492 

% 

58,99 

19,44 
0,81 
0,01 

2,04 
18,71 

100,00 
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A área ocupada pelas culturas no Estado do Maranhão, 2 030 quilôme­
tros quadrados, em média anual, no triênio 1945-47, representava uma pequena 
proporção, 0,61 %, da superfície territorial do Estado, que ascende a 332 239 
quilômetros quadrados. Essa área foi estendida nos anos seguintes, aumentando 
em 1950 de 85 938 hectares, ou 42,33%, em relação à média anual do triênio 
de referência. Em 1951 houve novo aumento, de 83 535 hectares, em relação 
ao ano anterior. 

As culturas de cereais e sucedâneos (os primeiros 2 grupos) no triênio de 
referência ocupam 66,98% da área total cultivada; as dos demais gêneros ali­
mentícios (os 3 grupos seguintes) 4,80%, e as de produtos de uso industrial 
28,22%. 

Comparando os dados de 1950 com as médias do período de referência, 
verifica-se um aumento considerável na extensão da cultura dos cereais (70 249 
hectares), um aumento menor na cultura dos sucedâneos dos cereais (19 142 
hectares) e aumentos ainda menores nas culturas das frutas ( 632 hectares) e 
das hortaliças (5 hectares). As áreas dedicadas aos outros grupos de produtos 
diminuem, tanto nas culturas da cana de açúcar, café e cacau (844 hectares), 
como nas culturas para uso industrial (3 246 hectares). 

O maior aumento relativo observa-se na cultura dos cereais; a maior di­
minuição relativa nas da cana de açúcar, café e cacau. 

Segundo os dados de 1951, as áreas cultivadas para todos os grupos de 
produtos aumentam nesse ano, em relação a 1950. 

Entre as culturas de cereais, na média do triênio 1945-47, a mais extensa 
é a do arroz, ocupando 50,8 milhares de hectares; segue-se a do milho, com 
43,1 milhares. Entre as culturas de sucedâneos dos cereais, a principal é a da 
mandioca, com 32,8 milhares de hectares; seguem-se a do feijão, com 7,7 mi­
lhares de hectares, e a da fava, com 1,5 milhares. A batata doce ocupa uma 
extensão muito pequena (73 hectares). 

Entre as culturas de outros produtos alimentícios, acha-se em primeiro 
lugar, com importância preponderante, a da cana de açúcar, ocupando 8,0 mi­
lhares de hectares; as culturas das frutas e dos produtos hortícolas incluídos 
nas estatísticas ocupam, em conjunto, apenas 1,8 milhares de hectares. 

Entre as culturas de produtos de uso industrial, a mais extensa é a do 
algodão, que abrange 54,1 milhares de hectares; as demais, em conjunto, co­
brem apenas 3,1 milhares de hectares, salientando-se entre elas a da mamona. 

* * * 

3. Produção. - As safras dos principais produtos agrícolas em cada 
ano do triênio 1945-47 e as médias anuais dêsse período constam da tabela li; 
da tabela V constam, além das médias do triênio, as quantidades produzidas 
nos anos de 1948 a 1951. Na tabela VII estão calculadas as produções médias 
por hectare para as diversas culturas no triênio 1945-47 e para os anos de 
1948 a 1951. 

Agrupando as culturas segundo gêneros de produtos, obtém-se o seguinte 
resumo das produções. 
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PRODU CÃO 

GRUPO DE 
PRODUTOS MMia 1945-47 1948 1949 1950 1951 

100 kg % 100 kg % 100 kg % 100 kg % 100 kg 
--- ----

Cereais ........••.•..•• 879 640 13,49 1 108 200 14,55 1 398 680 18,24 1 671 110 19,27 1 427 030 
Mandioca, feijlo, fava, 

batata doce ... ••.•..• 3 258 450 49,97 3 965 110 52,08 3 502 280 45,58 4 280 610 49,37 3 935 800 
Frutas ... ........•.... 490 710 7,52 751 846 9,87 765 270 9,98 794 798 9,17 944 792 
Tomate, cebola, alho .•. 5~1 0,01 980 0,01 990 0,01 860 0,01 820 
Cana de açúcar, car~. 

ca.cau .. ............. 1 718 383 26,35 1 620 740 21,29 1 815 730 23,68 1 730 350 19,96 1 773 370 
Produtoe d~ uoo industrial 173 213 2,66 167 410 2,20 185 070 2,41 192 830 2,22 207 940 

TOTAL ........... 6 520 917 100,00 7 6/4 286 100,00 7 668 020 100,00 8 670 558 100,00 8 290 752 

A produção agrícola do Estado do Maranhão, medida em quantidade, 
excedeu a média do triênio 1945-47 nas proporções de 16,77% no ano de 1948, 
de 17,59% no de 1949 e de 32,97% no de 1950. 

Em dados absolutos, o excedente sôbre a média trienal ascendeu a 
1093 369 quintais em 1948, a 1147 103 em 1949 e a 2 149 641 em 1950. Contri­
buíram para êsse aumento, no ano de 1950, principalmente o grupo dos suce­
dâneos dos cereais, com 1022 160 quintais, o dos cereais, com 791470 quin­
tais, e o das frutas, com 304 088 quintais. 

A produção total no ano de 1951 diminuiu de 379 806 quintais em rela­
ção ao ano anterior. 

Segundo os dados de 1951, a produção aumentou nos grupos das frutas, 
da cana de açúcar, café e cacau, e no dos produtos de uso industrial; diminuiu 
nos grupos dos cereais, dos sucedâneos e das hortaliças. 

A produção média anual de cereais, no triênio de referência, ascendeu a 
879,6 milhares de quintais. Entre os dois cereais cultivados, ocupa o primeiro 
lugar pela quantidade de produção no triênio 1945-47 o arroz, com uma safra 
média anual de 611,0 milhares de quintais, e o segundo o milho, com 268,7 
milhares. 

O rendimento médio por hectare, no triênio de referência, ascendeu a 12,0 
quintais para o arroz e a 6,2 para o milho. 

A produção de sucedâneos dos cereais atingiu 3 258,5 milhares de quin­
tais, em média anual, no triênio 1945-47. 

Entre os produtos dêsse grupo, salienta-se a mandioca, com uma safra 
média anual de 3 206,0 milhares de quintais; seguem-se, com safras muito me­
nores, o feijão, 40,1 milhares de quintais, a fava, 8,0 milhares, e a batata doce, 
4,3 milhares. 

O rendimento médio por hectare atinge para a mandioca 97,9 quintais, 
para a batata doce 59,0 quintais, para a fava 5,4 quintais e para o feijão 5,2 
quintais por hectare. 

Entre os produtos alimentícios complementares salientam-se as frutas, 
cuja safra atingiu 490,7 milhares de quintais, na média anual do triênio 
1945-4 7. A produção maior é a de banana, 404,0 milhares de quintais; se­
guem-se, com produções menores, a laranja, 71,9 milhares, o côco, 12,0 milha­
res, e o abacaxi, 2,8 milhares de quintais. 

Os rendimentos médios na fruticultura são maiores, em geral, do que os 
correspondentes nacionais, atingindo a banana 485,6 quintais por hectare (Bra­
sil, 264,9), a laranja, 212,2 quintais (Brasil, 136,8) e o côco 23,7 quintais (Bra­
sil, 20,8). 

% 

17,21 

47,48 
11,40 

0,01 

21,39 
2,51 

/00,00 
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Outros produtos alimentícios complementares que figuram nas estatísticas 
são as hortaliças: o tomate, com uma produção média anual de 0,3 milhares de 
quintais, a cebola, com 0,1 milhares, e o alho, também, com 0,1 milhares. 

O rendimento médio do tomate atinge 16,2 quintais, o da cebola 12,5 
quintais, e o do alho 12,8 quintais por hectare. 

O terceiro grupo de produtos alimentícios complementares é o que inclui 
a cana de açúcar, o café e o cacau. 

A produção de cana de açúcar ascendeu a 1 718,3 milhares de quintais, 
em média anual, no triênio 1945-47. O rendimento médio por hectare atinge 
215,8 quintais. 

A produção de café é pequena, atingindo apenas 83 quintais. 
A produção de cacau atinge apenas 7 quintais, em média anual, no triênio 

1945-47. 

Entre os produtos de uso industrial, o principal é o algodão; a produção 
de fibra têxtil ascendeu a 54,8 milhares de quintais, em média anual, no triênio 
1945-47, e a de caroço a 108,0 milhares de quintais. O rendimento médio por 
hectare é de. 1,0 quintais de fibra e 2,0 quintais de caroço. 

A produção de fumo ascendeu a 3,4 milhares de quintais, em média anual, 
no triênio 1945-47. O rendimento médio é de 4,8 quintais por hectare. 

Outros produtos aproveitados pela indústria dos óleos vegetais, além do 
caroço de algodão, são a mamona, com uma produção média anual de 6,9 mi­
lhares de quintais no triênio 1945-47, e o amendoim, com uma produção pe­
quena, 60 quintais. O rendimento médio por hectare da mamona é de 2,9 
quintais. 

* * * 
4. Analisar-se-á a seguir cada um dos grupos de produtos, consideran­

do-se as variações das superfícies cultivadas, das produções e dos rendimentos 
médios por hectare, entre o triênio 1945-47 e os anos de 1948 a 1951. 

A área destinada às culturas de cereais, que foi de 93 962 hectares, em 
média anual, no triênio 1945-47, subiu para 131461 hectares em 1948, para 
148 060 em 1949 e para 164 211 em 1950. 1tste último ano marca um aumento 
de 74,76% em comparação com o triênio de referência. No ano de 1951, au­
mentou de 55 521 hectares, em comparação com 1950, a área dedicada aos 
cereais. 

A discriminação, entre os dois produtos dêste grupo, do aumento de 70 249 
hectares verificado em 19501, em comparação com a média anual de 1945-47, 
consta dos seguintes dados: 

Milho + 29 359 hectares, ou + 68,08%, 
Arroz + 40 890 " " + 80,43%. 

São dignos de nota os aumentos das áreas dedicadas a ambos os cereais. 
Os rendimentos médios por hectare em 1950 foram superiores às médias 

do triênio de referência tanto. para o milho como para o arroz. 

A produção de cereais subiu de 879 640 quintais métricos, média do triê­
nio 1945-47, para 1108 200 quintais em 1948, 1398 680 em 1949 e 1 671110 
em 1950. A safra de 1950 marca um aumento de 791470 quintais, ou 89,98%, 
em comparação com a média anual do triênio de referência; aumento relativo 
superior ao da área cultivada. Os dados de 1951 indicam uma diminuição de 
244 080 quintais em relação ao ano anterior. 

• Fazem-oe comparaçõe. com os dadoo de 1950, em vez de 1951, por uniformidade com os estudao 
anteriores delta o4rie. 
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O aumento na produção dos cereais em 1950, em comparação com a mé­
dia anual do triênio de referência, discrimina-se entre as duas espécies como 
consta dos seguintes dados: 

Milho + 242 900 quintais, ou + 90,41%, 
Arroz + 548 570 " " + 89,79%. 

Merecem relêvo os aumentos, absolutos e relativos, tanto do milho como 
do arroz. Entretanto, em 1951, a produção de milho diminuiu de 141630 quin­
tais e a de arroz de 102 450 quintais, em relação a 1950. 

As culturas dos principais sucedâneos dos cereais, que no triênio 1945-47 
ocuparam,· em média anual, 42 029 hectares, estenderam-se a 49 301 hectares 
em 1948, diminuíram para 48242 em 1949, mas voltaram a subir para 61171 
hectares em 1950. :1tste último ano marca um aumento de 45,54% em relação 
ao triênio de referência. O ano de 1951 marca um aumento de 11229 hectares 
em relação ao ano anterior. 

O aumento total de 19 142 hectares em 1950, em comparação com a média 
anual de 1945-47, discrimina-se assim entre as diversas culturas: 

Mandioca + 
Feijão + 
Fava + 
Batata doce + 

14 363 hectares, ou + 
4631 

71 
77 

" 
n 

n 

" + 
n + 
n + 

43,84%, 
60,19%, 
4,75%, 

105,48%. 

Salienta-se, pela importância absoluta e relativa, a ampliação da cultura 
da mandioca. Observam-se, segundo os dados de 1951, aumentos nas áreas 
cultivadas de todos os produtos dêste grupo. 

Os rendimentos médios por hectare em 1950, para todos os produtos, ficam 
inferiores aos correspondentes do triênio de referência. 

A produção de sucedâneos de cereais, que atingira 3 258 450 quintais, em 
média anual, no triênio 1945-47, subiu para 3 965 110 quintais em 1948, desceu 
para 3 502 280 em 1949 e subiu nóvamente para 4 280 610 quintais em 1950. 
:1tste último dado marca um aumento de 31,37% em comparação com o triênio 
de referência. Em 1951 houve uma diminuição de 343 810 quintais em com­
paração com o ano anterior. 

As variações absolutas e relativas da produção de sucedâneos de cereais 
em 1950, em comparação com a média anual do triênio de referência, constam 
dos seguintes dados: 

Mandioca + 997 560 
Feijão + 22 327 
Fava 680 
Batata doce + 2953 

quintais ou 

" n 

n " 
n " 

+ 
+ 

+ 

31,12%, 
55,70%, 

8,47%, 
68,56%. 

A mandioca apresenta o maior aumento absoluto, em virtude da maior 
área cultivada e do maior rendimento. Salienta-se, também, o incremento do 
feijão. Conforme os dados de 1951, observa-se aumento da produção para 
os produtos dêste grupo, com exceção da mandioca. 

As culturas de frutas ocupavam 1 729 hectares, em média anual, no triênio 
1945-47; em 1948 sua área subiu para 2 070 hectares, em 1949 para 2 282 e em 
1950 para 2 361 hectares. :1tste último dado marca um aumento de 36,55%, 
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em comparação com o triênio de referência. Em 1951 a área cultivada subiu 
para 3 014 hectares. 

O aumento total de 632 hectares em 1950, em comparação com a média 
anual de 1945-47, discrimina-se assim: 

Banana 
Laranja 
Côco 
Abacaxi 

+ 432 hectares, ou + 51,92%, 
+ 60 .. .. + 17,70%, 
+ 126 .. .. + 24,90%, 
+ 14 " " + 26,92%. 

Nota-se uma tendência para a extensão das culturas acima discriminadas, 
e especialmente das da banana e do côco. No ano de 1951, a cultura da bana­
na ainda aumentou de 580 hectares e a do côco de 13 hectares. 

Os rendimentos médios, em 1950, excederam as correspondentes médias 
do triênio 1945-4 7 para tôdas as espécies de frutas. 

A produção total das frutas incluídas na estatística anual2 subiu de 490 710 
quintais, média anual do triênio 1945-47, para 751846 quintais em 1948, 
765 270 em 1949 e 794 798 em 1950. O aumento em 1950, em comparação 
com a média anual do referido triênio, corresponde a 61,97%. Em 1951, a pro­
dução total dessas frutas aumentou de 149 994 quintais, em relação ao ano 
anterior. 

O aumento de 304 088 quintais em 1950, em comparação com a média 
anual do tri~nio de referência, discrimina se entre as diversas espécies como 
consta dos seguintes dados: 

Banana 
Laranja 
Côco 
Abacaxi 

:f- 253 600 quintais, ou + 
+ 31865 " " + 
+ 17 508 " " + 
+ 1115 " " + 

62,77%, 
44,29%, 

145,81%, 
40,47%. 

Destacam-se, pela importância absoluta, o aumento da produção de ba­
nana e, pela importância relativa, o aumént'o da produção de côco. Em 1951, 
aumentaram as produções de banana e laranja, mas diminuíram as de côco e 
abacaxi. 

As culturas de hortaliças incluídas nas estatísticas ocuparam a área de 36 
hectares, em média anual, no triênio 1945-47, de 67 em 1948, de 58 em 1949 e 
de 41 hectares em 1950. 2ste último ano marca um acréscimo de 5 hectares, ou 
13,89%, em comparação com o triêniq de referência. Em 1951, a área cultiva­
da aumentou para 48 hectares. 

Para os diversos gêneros, as diferenças entre a área cultivada em 1950 e 
a média do triênio de referência, são as seguintes: 

Tomate 
Cebola 
Alho. 

+ 12 hectares, ou + 
3 " " 
4 " , 

63,16%, 
27,27%, 
66,67%. 

A produção dos três gêneros hortícolas, que fôra de 521 quintais, em média 
anual, no triênio 1945-47, subiu para 980 quintais em 1948, para 990 em 1949, 

• Se~UDdo o Cenoo Agricola de 1940, no ano de 1939 foram produzidas ainda 1 147 098 centenas 
de man~~:u, 163 359 centenas de limões, 24 723 centenu de abacates, 2 437 centenu de laranjas, 700 
centenas de fi&oa e 67 centenas l!e pêaae&<». 



A PRODUÇAO AGR1COLA DO ESTADO DO MARANHAO 49 

mas desceu para 860 quintais em 1950. Apresenta o ano de 1950 um acréscimo 
de 65,07% em relação ao triênio considerado. No ano de 1951, a produção 
desceu para 820 quintais. 

Para os três gêneros, as variações entre o ano de 1950 e a média do triênio 
1945-47, constam dos seguintes dados: 

Tomate 
Cebola 
Alho 

+ 113 quintais, ou + 
+ 243 " " + 

17 " " 

36,81%, 
177,37%, 
22,08%. 

As outras culturas de produtos alimentícios incluídas nas estatísticas são 
a da cana de açúcar, a do café e a do cacau, que serão consideradas separada­
mente. 

A área dedicada à cultura da cana de açúcar, que era de 7 963 hectares, 
em média anual, no triênio 1945-47, diminuiu para 7 486 hectares em 1948 e 
para 6 811 em 1949, subindo para 7 106 em 1950. Entretanto, êste último 
número marca uma diminuição de 857 hectares, ou 10,76%, em comparação 
com a média anual do triênio de referência. No ano de 1951, a área cultivada 
aumentou para 7 547 hectares. 

O rendimento médio em 1950 foi superior à média do triênio 1945-47. 

A produção diminuiu de 1 718 293 quintais, média anual do triênio 
1945-47, para 1620 560 quintais em 1948, subiu para 1815 590 quintais em 
1949, mas desceu para 1 730 200 quintais em 1950. A safra de 1950 marca 
um aumento de 0,69%, em comparação com a média anual do triênio de re­
ferência. Em 1951, a produção aumentou de 42 980 quintais, em comparação 
com o ano anterior. 

A área da cultura do café, que ascendia a 17 hectares, em média anual, 
no triênio 1945-47, subiu para 18 hectares em 1948, diminuiu para 13 hectares 
em 1949 e subiu para 21 hectares em 1950. ~e aumento, em confronto com 
a média anual do triênio de referência, corresponde a 23,53%. No ano de 1951, 
a área cultivada aumentou para 33 hectares. 

A produção, que ascendera a 83 quintais, em média anual, no triênio 
1945-47, e que aumentara para 130 quintais em 1948, decresceu para 80 quin­
tais em 1949, mas aumentou para 110 quintais em 1950. Esta safra marcou 
o aumento de 32,53%, em relação à média anual do triênio de referência. No 
ano de 1951, houve um aumento de 30 quintais. 

A área cultivada de cacau que era de apenas 2 hectares, em média anual, 
no triênio 1945-47, subiu para 12 hectares em 1948, não sofrendo alteração em 
1949; diminuiu para 11 hectares nos dois anos seguintes. 

A produção subiu de 7 quintais, média anual do triênio 1945-47, para 
50 quintais em 1948 e 60 em 1949; diminuiu para 40 quintais em 1950. Entre­
tanto, êste último ano excede em 33 quintais a média anual do triênio de re­
ferência. No ano de 1951, houve um aumento ulterior de 10 quintais. 

Entre as culturas de produtos de uso industrial, a estatística oficial dis­
crimina as do fumo, do algodão, da mamona e do amendoim, que serão consi­
deradas separadamente. 

-4-



50 ESTATlSTICA AGRlCOLA 

A cultura do fumo, que ocupara 710 hectares, em média anual, no triê­
nio 1945-47, foi estendida para 829 hectares em 1948, para 1 041 em 1949, 
mas reduzida para 1036 hectares em 1950. ítste último dado marca um au­
mento de 326 hectares, ou 45,92%, em relação à média anual do triênio de refe­
rência. Em 1951, a cultura do fumo recebeu um aumento de 249 hectares, em 
comparação com 1950. 

O rendimento médio por hectare em 1950 foi superior à média do triênio 
1945-47. 

A produção subiu de 3 413 quintais, média anual do triênio 1945-47, 
para 3 920 quintais em 1948, 4 380 em 1949 e 5 180 quintais em 1950. O au­
mento no ano de 1950 corresponde a 1 767 quintais, ou 51,77%, em confronto 
com a média anual do triênio de referência. No ano de 1951, a produção de 
fumo aumentou de 1 020 quintais, em comparação com 1950. 

A cultura do algodão, que ocupara a área de 54 148 hectares, em média 
anual, no triênio 1945-47, subiu para 55 052 hectares em 1948, mas desceu 
para 52 402 hectares em 1949 e para 50 267 em 1950. A área cultivada neste 
ano fica inferior de 3 881 hectares, ou 7,17%, à média anual do triênio de re­
ferência. Mas, no ano de 1951 verificou-se um aumento de 15 418 hectares, 
em relação a 1950. 

O rendimento médio por hectare em 1950 excede a média do triênio 
1945-47. 

A produção de algodão em pluma8, que atingira 54 833 quintais, em 
média anual, no . triênio 1945-47, mas caíra para 53 020 quintais em 1948, 
aumentou para 58 480 quintais em 1949 e para 61 020 quintais em 1950, exce­
dendo em 6 187 quintais, ou 11,28%, a média anual do triênio de referência, em 
virtude do maior rendimento. Em 1951, verificou-se um aumento de 4 980 
quintais. 

A produção de caroço de algodão, que diminuíra de 108 007 quintais, em 
média anual, no triênio 1945-47, para 104 440 quintais em 1948, subiu para 
115 190 quintais em 1949 e para 120 200 em 1950. 1tste último dado marca um 
aumento de 12 193 quintais, ou 11,29%, em comparação com a média anual 
do triênio de referência. Em 1951, verificou-se um aumento de 9 800 quintais. 

A área destinada à cultura da mamona, que era de 2 417 hectares, em 
média anual, no triênio 1945-47, foi aumentada para 2 563 hectares em 1948, 
2 701 em 1949 e 2 725 em 1950. O aumento de 308 hectares, nesse último ano, 
corresponde a 12,74% em relação à média anual do triênio de referência. No 
ano de 195 1, a área da cultura da mamona foi aumentada de 4 hectares, em 
comparação com 1950. 

O rendimento médio por hectare em 1950 foi inferior à média do triênio 
de referência. 

A produção, que diminuíra de 6 900 quintais, média anual do triênio 
1945-47, para 5 980 quintais em 1948, aumentou para 6 970 quintais em 1949, 
mas diminuiu para 6 380 quintais em 1950. ítste último dado marca uma dimi­
nuição de 520 quintais, ou 7,54%, em comparação com a média anual do 

• O Serviço de E•tatí1tica da Produção faz a estimativa da zafra de algodão em caroço, aplicando 
depoia l quantidade estimada 01 coeficienteo de 33% e 65%, para cakular, reepectivamente, a produção 
de pluma e a de caroço, os reoídu01 2 o/o repreoentando a perda no beneficiamento. 
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triênio de referência. Em 1951, verificou-se uma diminuição de 690 quintais. 
em comparação com 1950. 

A cultura do amendoim, que ocupava 6 hectares, em média anual, no triê­
nio de referência, passou para 7 hectares em 1948, 8 em 1949, 7 em 1950 e 
8 em 1951. 

A produção que fôra de 60 quintais, em média anual, no triênio 1945-47, 
diminuiu para 50 quintais nos quatro anos seguintes. 

* * * 

5. As variações da área cultivada e da produção de 1950, em relação 
às médias anuais do triênio 1945-47 são apropriadas para ' dar uma idéia do 
desenvolvimento da agricultura maranhense durante êsse período. 

Constam do quadro abaixo apenas os produtos econômicamente mais im­
portantes, isto é, os cujo valor da safra excedeu 5 milhões de cruzeiros em 1950. 

PRODUTO 

Milho . ............................ . 

Arroz .• .......•.................•.. 

Mandioca ........................... . 

Feijão .. ........................... . 

Banana ............................ . 

Cô<:o .........•.............•....... 

Cana de açúcar ................... . . 

Fumo . •..........•................. 

Algodão . ............•...........•.. 

VARIAÇÃO PERCENTUAL EM 1950, 
EM RELAÇÃO A M1tDIA ANUAL DO 

TRI1tNIO 1945-47 

Are a 

+ 68,08 

+ 80,43 

+ 43,84 

+ 60,19 

+ 51,92 

+ 24,90 

- 10,76 

+ 45,92 

- 7,17 

Produção 

+ 90,41 

+ 89,79 

+ 31,12 

+ 55,70 

+ 62,77 

+145,81 

+ 0,69 

+ 51,77 

+ 11,28 

Para sete dêsses produtos, a área cultivada em 1950 excede a média do 
triênio de referência; para dois (cana de açúcar e algodão) verifica-se diminui­
ção. Destacam-se os aumentos das áreas dedicadas ao arroz, ao milho, ao feijão 
e à banana, e, embora um pouco menores, os das áreas do fumo e da mandioca. 
Para todos os produtos incluídos na tabela acima, a quantidade produzida em 
1950 excede a média do triênio de referência. Salienta-se, principalmente, o 
aumento relativo da produção de côco; embora menores, os aumentos relativos 
do milho, do arroz, da banana e do feijão correspondem a importantes aumen­
tos absolutos da produção de gêneros alimentícios de primeira necessidade. 

Os rendimentos médios das principais culturas agrícolas, na maioria dos 
casos, excedem o nível médio do triênio 1945-47, como indiretamente mostra 
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a tabela acima. Com efeito, apresentam maiores aumentos relativos da produ­
ção do que da área cinco produtos e aumento relativo da produção dois pro­
dutos para os quais houve diminuição da área. 

Em conjunto, portanto, o ano de 1950 pode ser considerado favorável para 
a agricultura do Estado do Maranhão, no que diz respeito à quantidade da pro­
dução. Foram menos favoráveis, em conjunto, as safras de 1951. 

* * * 
6. Valor da produção. - Os valores das principais produções agrícolas, 

em cada ano do triênio 1945-47, e as médias anuais dêsse período, constam da 
tabela 111; da tabela VI constam, ao lado das médias do triênio, os valores das 
produções nos anos de 1948 a 1951. Na tabela VII, os rendimentos médios por 
hectare para as diversas culturas no triênio 1945-47 são comparados com os 
dos anos de 1948 a 1951. 

Cumpre lembrar que os dados de valor devem ser considerados apenas lar­
gamente aproximativos. 

Discriminando-se por grandes grupos de produtos, obtém-se o resumo do 
valor da produção constante do quadro seguinte. 

VALOR DA PRODUÇÃO 

GRUPO'YDE 
MMia 1945-47 1948 1949 1950 1951 PRODUTOS 

Cr$ 1 000 % Cr$ 1 000 % Cr$ 1 000 % Cr$ 1 000 % Cr$ 1 000 --------·- ---
Cercais . . ... . .. ....... • 55 827 42,59 91 097 44,24 108 253 44,75 144 481 46,04 200 737 
Maudioca, feijlo, fava, 

batata doce . . ...... . . 29 157 22,21 38 913 18,90 41 053 16,97 56 147 17,89 78 032 
Frutas ... ............. 9 386 7,16 20 445 9,93 24 388 10,08 26 733 8,52 36 225 
Tomate, cebola, alho ... 215 0,16 465 0,23 499 0,21 SOl 0,16 570 
Cana de a,6car, ca!E, 

cacau . ....... . .... . . 8 626 6,58 9 471 4,60 12 206 5,05 13 981 4,46 17 571 
Produtto de uso induobial 27 875 21,27 45 506 22,10 55 499 22,9t 11 957 22,93 121 302 

TOTAL ......... .. 131 086 100,00 105 897 100,00 :141 898 100,00 313 800 100,00 454 437 

Entre todos os grupos de produtos, os cereais contribuem com a maior 
quota para o total, atingindo 42,59% na média anual do triênio de referência, 
44,24% no ano de 1948, 44,75% no ano de 1949 e 46,04% no ano de 1950. 
As parcelas da quota verificada no triênio 1945-47 são: arroz, 30,55% e 
milho, 12,04%. 

Os produtos de uso industrial apresentam-se em segundo lugar no ano de 
1948, com a quota de 22,10%, no ano de 1949, com a de 22,94%, e no ano de 
1950, com a quota de 22,93%; na média do triênio de referência colocam-se em 
terceiro lugar, com a quota de 21,27%. No triênio 1945-47 a quota preponde­
rante, do algodão, atinge 19,03% (17,11 o/o a fibra e 1,92% o caroço); se­
guem-se, com quotas muito menores, o fumo (1,72% ), a mamona (0,50%) e 
o amendoim (0,01 o/o). 

Seguem-se os sucedâneos dos cereais, cuja quota atinge 22,24% na média 
anual do triênio de referência, 18,90% em 1948, 16,97% em 1949 e 17,89% 
em 1950. No triênio 1945-47 a mandioca atinge a quota de 16,43%; seguem-se 
as quotas do feijão, 5,02%, da fava, 0,66%, e da batata doce, 0,15%. 

Muito menor é a importância das frutas, que constituem 7,16% do valor 
total no triênio 1945-47, 9,93% em 1948, 10,08% em 1949 e 8,52% em 1950. 

% 

44,17 

17,17 
7,97 
0,13 

3,87 
26,69 

100,00 
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No triênio 1945-47, encontram-se, para os diferentes gêneroS de frutas, as se­
guintes quotas: banana, 4,23%, laranja, 1,31 o/o, côco, 1,43%, e abacaxi, 0,18%. 

O grupo de cana de açúcar, café e cacau participa com 6,58% na média 
anual do triênio 1945-47, com 4,60% no ano de 1948, com 5,05% no ano de 
1949 e com 4,46% no ano de 1950. No triênio de referência, a cana de açúcar 
contribui com 6,56% para o total, o café com 0,02%, não chegando a 0,01 o/o 
a contribuição do cacau. 

São muito pequenas as contribuições das hortaliças para o valor total da 
produção. No triênio 1945-47 as contribuições dos diversos gêneros são as 
seguintes: tomate, 0,09%, cebola, 0,03%, alho, 0,04%. 

O valor da produção agrícola do Estado do Maranhão. excedeu a média do 
triênio 1945-47 nas proporções de 57,07% no ano de 1948, de 84,53% no de 
1949 e de 139,38% no de 1950. 

Em dados absolutos, o excedente sôbre a média anual do triênio ascendeu 
a 74 811 milhares de cruzeiros em 1948, a 110 812 milhares de cruzeiros em 
1949 e a 182 714 milhares em 1950. Contribuíram para o aumento no ano de 
1950 principalmente o grupo dos cereais, com 88 654 milhares de cruzeiros, o 
dos produtos de uso industrial, com 44 082 milhares, e o dos sucedâneos, com 
26 990 milhares. No ano de 1951, o valor da produção aumentou de 140 637 
milhares de cruzeiros, em comparação com 1950. 

O valor médio da produção por hectare, no triênio 1945-47, foi de 646 
cruzeiros para o conjunto das culturas incluídas nas estatísticas. Em 1948, êsse 
valor aumentou para 827 cruzeiros, em 1949, para 925, em 1950, para 1086 
e em 1951, para 1220 cruzeiros. Os valores por hectare ficariam um pouco 
maiores se fôsse contada uma só vez a superfície na qual se associam ou se 
sucedem, no ciclo anual, duas ou mais culturas. 

O valor médio da produção por hectare, no triênio 1945-47, varia forte­
mente segundo os produtos. 

Aos cereais correspondem valores médios de cêrca de 370 cruzeiros para o 
milho e de cêrca de 790 cruzeiros para o arroz. 

Entre os sucedâneos dos cereais, a fava dá um valor médio de cêrca de 580 
cruzeiros por hectare; a mandioca, de 660; o feijão, de 850; a batata doce, 
de 2 600. 

Entre os demais produtos alimentícios, os rendimentos médios por hectare 
apresentam-se elevados. Na fruticultura, o côco apresenta um rendimento de 
cêrca de 3 700 cruzeiros; o abacaxi, de 4 500; a laranja, de 5 100; a banana, de 
6 700. Para os diversos sêneros hortícolas, são os seguintes os rendimentos: de 
cêrca de 3 500 cruzeiros por hectare para a cebola; de cêrca de 6 500 para o 
tomate; de cêrca de 8 800 para o alho. 

A cana de açúcar e o cacau apresentam rendimentos médios por hectare 
de cêrca de 1 000 cruzeiros; o café, de cêrca de 1 800 cruzeiros por hectare. 

Entre os produtos de uso industrial, salientam-se os rendimentos do fumo, 
cêrca de 3 200 cruzeiros por hectare, e do amendoim, cêrca de 2 700 cruzeiros; 
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seguem-se, com rendimentos menores, o algodão, 460 cruzeiros (414, a fibra e 
46, o caroço) e a mamona, 270 cruzeiros. 

Analisar-se-á a seguir cada um dos grupos de produtos, considerando-se 

os valores da produção no triênio 1945-47 e nos anos de 1948 a 1951. 

O valor da produção de cereais, que foi de 55 827 milhares de cruzeiros, 
em média anual, no triênio 1945-47, aumentou para 91097 milhares de cruzei­
ros em 1948, para 108 253 em 1949 e para 144 481 em 1950. 1!:ste último dado 
marca um aumento de 88 654 milhares de cruzeiros, ou 158,80%, em compara­
ção com a média anual do triênio de referência. Contribuiu para êsse aumento 
principalmente o arroz, com 60 720 milhares de cruzeiros, ou 151,64%. 

O valor da produção de sucedâneos dos cereais atingiu 29 157 milhares de 
cruzeiros, em média anual, no triênio 1945-47, 38 913 milhares em 1948, 41053 
em 1949 e 56 147 em 1950. Da média anual do triênio para o valor em 1950 
houve um aumento de 26 990 milhares de cruzeiros, ou 92,57%. Salienta-se a 
contribuição da mandioca, com o aumento de 19 023 milhares de cruzeiros, 
ou 88,35%. 

O valor da produção das frutas, que fôra de 9 386 milhares de cruzeiros, 
em média anual, no triênio 1945-47, subiu nos anos seguintes, atingindo 20 445 
milhares em 1948, 24 388 milhares em 1949 e 26 733 em 1950. &te último 
ano apresenta um aumento de 17 347 milhares de cruzeiros, ou 184,82%, em 
comparação com a média anual do triênio de referência. 

O valor da produção das hortaliças, que atingira 215 milhares de cruzei­
ros, em média anual, no triênio 1945-47, aumentou para 465 milhares em 1948, 
499 em 1949 e 501 em 1950. O aumento de 286 milhares de cruzeiros no ano 
de 1950, em relação à média anual do triênio de referência, corresponde a 
133,02%. 

O valor dos produtos das culturas da cana de açúcar, café e cacau ascendeu 
a 8 626 milhares de cruzeiros, em média anual, no triênio 1945-47; subiu 
para 9 471 milhares de cruzeiros em 1948, 12 206 em 1949 e 13 981 em 1950. 
&te último dado marca um aumento de 5 355 milhares de cruzeiros, ou 62,08%, 
em comparação com a média anual do triênio de referência. Contribui, princi­
palmente, para êsse aumento, a cana de açúcar, com 5 271 milhares de cruzeiros. 

O valor total dos produtos de uso industrial atingiu 27 875 milhares de 
cruzeiros, em média anual, no triênio 1945-47; subiu para 45 506 milhares em 
1948, 55 499 em 1949 e 71957 em 1950. O ano de 1950 excede a média anual 
do triênio de referência em 44 082 milhares de cruzeiros, ou 158,14%. Con­
tribui, principalmente, para êsse aumento, o algodão em pluma, com 38 588 
milhares de cruzeiros, ou 172,00%. 

Em 1951 aumentou o valor da produção, para todos os grupos de produ­
tos. Os aumentos maiores foram verificados nos cereais, 56 256 milhares de 
cruzeiros, e nos produtos de uso industrial, 49 345 milhares de cruzeiros. 

Para quase todos os produtos (fazem exceção o amendoim e o alho), o 
valor da produção agrícola em 1950 é muito superior à média anual do triênio 
de referência, dependendo êsse aumento em parte do incremento quantitativo 
da produção, mas em parte geralmente maior da alta dos preços verificada 
nestes últimos anos. 
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Tahel!' I 
MARANHAO 

Dados sôbre as principais culturas agricolas no triênio 1945-47 

1. Area cultivada • 

ÁR~A CULTIVADA {ha) 

CULTURA 

55 

1945 1946 1947 Média do 
tri~nio 

Milho . ............................ 14 930 42 723 71 722 43 125 

Arroz . ........................ ·.·. 31 764 55 606 65 142 50 837 

Mandioca .......................... 20 544 42 047 35 708 32 766 

Feijão: .....•...................... 7 478 7 182 8 423 7 694 

Fava . . ......................... ··· 1 47? 1 504 1 506 1 496 

Batata doce ....................... 57 76 85 73 

Banana ...........................• 678 847 971 832 

Laranja ........................... 325 342 350 339 

COco .............................. 438 502 579 506 

Abacaxi. ....•...................•. 57 47 51 52 

Tomate . .......................... 6 6 45 19 

Cebola . . .. 1 .......•.........•..... 7 6 21 11 

Alho . .• . .......................... 6 6 7 6 

Cana de açúcar ..•................. 7 466 7 867 8 556 7 963 

Café .............................. 18 15 17 17 

Cacau . . ........................... 5 2 

Fumo ...•......................... 666 655 810 710 

Algodão . .......................... 52 715 53 407 56 321 54 148 

Mamona . ......................... 2 516 1 984 2 751 2 417 

Amendoim . ................ . ....... 6 6 6 6 

' Com refer~ncia às área• cultivadas, o Serviço de Estatiatica da Produção adverte: " Sendo comum 
no pala o plantio de dilaa e àa vaaea tr&s culturaa na meama 6rea, tenha- em vt.ta que noa totaia 
indicado. estA, em aiii\JIUI caooa, considerada mais de uma vea a mesma auperficie de terra". 
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Tabela li 
MARANHAO 

Dados sôbre as prtnctpats culturas agrícolas no triênio 1945-47 

2. Quantidade produzida • 

QUANTIDADE PRODUZIDA (100 kg) 

CULTURA 
1945 1946 1947 Média do 

trietlio 

Milho ............................. 175 520 241 330 389 160 268 670 

Arroz (com caeca) .................. 420 000 666 130 746 780 610 970 

Mandioca . ......................... 1 716 760 4 451 260 3 450 070 3 206 030 

Feijão ............................. 38 440 42 460 39 350 40 083 

Fava .............................. 7 000 9 140 7 950 8 030 

Batata doce ....................... 3 930 4 330 4 660 4 307 

Banana .......................... . . 304 000 381 800 526 200 404 000 
~ 

Laranja .......................... . 59 174 70 402 86 269 71 948 

Côco .................... . . .... . . . . 7 865 10 895 17 260 12 007 

Abacaxi . .. .. ..................... . 2 505 2 685 3 075 2 755 

Tomate ........................... 170 100 650 307 

Cebola . . . ......................... 160 120 130 137 

Alho . ............................. 90 70 70 77 

Cana de açúcar .................... 1 513 100 1 810 170 1 831 610 1 718 293 

Café (beneficiado) .................. 70 70 110 83 

Cacau ............................. - - 20 7 

Fumo (em fOlha) ................... 2 620 3 570 4 050 3 413 

Algodão em pluma . . .............. . 56 580 55 190 52 730 54 833 

Caroço de algodão ................. 111 430 108 720 103 870 108 007 

Mamona .. ........ . ....... . ... . ... 7 060 6 130 7 510 6 900 

Amendoim (com caeca) ......... . ... 86 50 50 60 

• Para o cálculo do pioo, foram apUcadoa qe aecuiotes coeficientes de cooveniio, adotados pelo 
Inatituto Brasileiro de GeolfÚia e Eatatiatica: banana, 1 cacho = 20 kg; laranja, 1 cail<a de 176 fru­
tos = 35 kr, côco, 1 fruto = 0,5 k&; abacaxi, 1 fruto = 1,5 kg. 

/ 
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Tabela III 
MARANHAO 

Dados sôbre as principais culturas agrícolas no triênio 1945-47 

3. Valor da produção 

VALOR DA PRODUÇÃO (Cr$ 1 000) 

CULTURA Média do 
1945 1946 1947 trienio 

Milho ................. , •......... . 8 152 14 504 24 697 15 784 

Arroz . ............................ 21 874 47 882 50 374 40 043 

Mandioca . ......................... 9 825 27 755 27 014 21 531 

Feijão ............................ . 4 571 8 158 6 992 6 574 

Fava .............................. 534 1 075 970 860 

Batata doce .. ..................... 175 182 220 192 

Banana .. ........................... 3 322 5 463 7 864 5 550 

Laranja ........................... 1 010 1 543 2 606 1 720 

Côco . ........................... . . 948 1 746 2 946 1 880 

Abacaxi ... . ....................... 152 262 295 236 

Tomate .. . ........................ 93 41 236 123 

Cebola ............................ 45 36 36 39 

Alho .. ... . .................. . ..... 50 56 53 53 

Cana de açúcar .................... 7 607 8 337 9 834 8 593 

Caf~ . ............................. 20 30 42 31 

Cacau . ............................ - - 5 2 

Fumo . ............................ 1 521 2 093 3 141 2 252 

Algodão em pluma . .............. . . 21 498 22 076 23 731 22 435 

Caroço de algodão .. ............... 1 709 2 718 3 116 2 514 

Mamona . ............... . ......... 433 454 1 086 658 

Amendoim . ...................... . . 16 15 18 16 

• 
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Tabela IV 
MARANHAO 

Dados sôbre as principais culturas agrícolas em 1948, 1949, 1950 e 1951 
em comparação com o triênio 1945-47 

1. Area cultivada 

ÁREA CULTIVADA (ha) 
CULTURA 

Média 
1948 1949 1950 1951 1945--47 

Milho . ...... . ......... 43 125 67 711 65 148 72 484 81 216 

Arroz ................. 50 837 63 750 82 912 91 727 138 516 

Mandioca .•........... 32 766 40 688 38 813 47 129 49 648 

Feijão ................ 7 694 7 160 7 728 12 325 19 178 

Fava . . . .............. 1 496 1 326 1 544 1 567 3 362 

Batata doce ........... 73 127 157 150 212 

Banana . .............. 832 1 072 1 219 1 264 1 844 

Laranja . .............. 339 364 383 399 465 

Côco .. ............... 506 578 619 632 645 

Abacaxi ............... 52 56 61 66 60 

Tomate .. ............. 19 51 50 31 34 

Cebola . ............... 11 11 6 8 13 

Alho .. ................ 6 5 2 2 1 

Cana de açúcar . .. . .... 7 963 7 486 6811 7 106 7 547 

Café .. ................ 17 18 13 21 33 

Cacau . ............... 2 12 12 11 11 

F~o . .•.............. 710 829 1 041 1 036 1 285 

Algodão .. ............. 54 148 55 052 52 402 50 267 65 685 

Mamona . ............. 2 417 2 563 2 701 27Ú 2 729 

Amendoim ............ 6 7 8 7 8 

• 
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Tabela V 
MARANHAO 

Dados s6bre as principais culturas agrícolas em 1948, 1949, 1950 e 1951 
em comparação com o trMnio 1945-47 

2. Quantidade produzida 

QUANTIDADE PRODUZIDA {100 kg) 

CULTURA 

I 
Média 1948 1949 1950 1951 1945--47 

Milho ................. 268 670 381 020 455 830 511 570 369 940 

Arroz (com casca) ... ' .. 610 970 727 180 942 850 1 159 540 1 057 090 

Mandioca . ............ . 3 206 030 3 915 670 3 450 570 4 203 590 3 843 390 

Feijão ........... - .... 40 083 37 150 37 500 62 410 69 110 

Fava . ..•............. 8 030 7 140 7 000 7 350 15 040 

Batata doce ........... 4 307 5 150 7 210 7 260 9 260 

Banana ............... 404 000 630 400 633 400 657 600 798 800 

Laranja ............... 71 948 99 941 100 510 103 813 117 292 

C6co . ................ 12 007 18 040 27 235 29 515 26 405 

Abacaxi ............... 2 755 3 465 4 125 3 870 2 295 

Tosnate ............... 307 790 460 420 470 

Cebola ......•......... 137 130 460 380 320 

Alho ......•........... 77 60 70 60 30 

Cana de açúcar . ....... 1 718 293 1 620 560 1 815 590 1 730 200 1 773 180 

Café {beneficiado) ..... 83 130 80 110 140 

Cacau •.. ............. 7 50 60 40 50 

Fumo (em fOlha) ...... 3 413 3 920 4 380 5 180 6 200 

Algodão em pluma .... 54 833 53 020 58 480 61 020 66 000 

Caroço de algodão ..... 108 007 104 440 115 190 120 200 130 000 

Mamona . ............. 6 900 5 980 6 970 6 380 5 690 

Amendoim (com casca) 60 50 50 50 50 
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Tabela VI 
MARANHAO 

Dados s6bre as principais culturas agrlcola& em 1948, 1949, 1950 e 1951 
em comparação com o triénto 1945-47 

3. Valor da produção 

VALOR DA PRODUÇÃO (Cr$ 1 000) 

CULTURA M~ia 

1945-47 1948 1949 1950 1951 

-

Milho ... ........ ····· 15 784 35 021 26 838 43 118 40 428 

Arroz: ..............•.. 40 043 56 076 81 415 100 763 160 309 

Mandioea ···· ······. 21 531 30 441 32 186 40 554 49 756 

Feijio .. ············ 6 574 7 272 7 279 13 709 24 835 

Fava ..•..•..• .• ....•. 860 928 1 061 1 195 2 413 

Batata doce .•.••....•. 192 272 527 689 1 028 

Banana .....•.......•. 5550 12 558 14 372 13 744 22 870 

Laranja .............•. 1 720 3586 3 585 4 690 5 610 

Côco ......•.........• 1 880 3 924 5 960 7 822 7394 

Abacaxi .........•..... 236 377 471 477 351 

Tomate ..•...........• 123 376 262 273 343 

Cebola .............. ·· 39 43 183 180 207 

Alho .... ............. 53 46 54 48 20 

Cana de açóear. ······ 8 593 9 401 12 155 13 864 17 346 

Caft ............. ··•·• 31 55 40 107 213 

Caeau ........•....... 2 15 11 10 12 

Fumo .. .............. 2 252 3 395 3 412 5 082 6766 

Al&odio em pluma .... 22 435 37 118 46 783 61 023 106 260 

Caroço de aJ&odio ..... 2 514 4 178 4 608 5 048 7 410 

Mamona .. ··········· 658 798 684 793 856 

Amendoün ... ......... 16 17 12 11 10 
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Tabela VU 
MARANHAO 

Dados sôbre as principais culturas agrícolas em 1948, 1949, 1950 e 1951 
em comparação com o tríénio 1945-47 

4. Rendimento médio por hectare 

RENDIMRNTO M2Dl0 POR HECTARE 

CULTURA Quaotldad~ (lq) Val o r (Cr$) 

~~~, ,~ 1949 1950 1951 , liUdia 1948 1949 1950 1945-47 

Milho . . •. .. ............... 623 563 700 706 456 366 511 412 633 

Arro& (com c:atca) • • •• . • ..••• 1 202 1 141 1 137 1264 763 788 880 982 1 099 

Mandioca .... ........ . .. . .. g 785 g 624 8 890 8 919 1 741 657 748 829 860 

l'cljlo .. .... .. . . ... . ..... . .. 5n 519 485 506 360 854 1 016 942 I 112 

l'ava .. ···· ···· ·· ········· 537 538 453 469 447 575 700 687 763 

Batata doce .• • . .. . .•...•.•• 5 900 4 055 4 592 4 840 4368 2 630 2 142 3 357 4 593 

Baoaoa . .. .. . ............... 48 558 58 806 51 961 52 025 43 319 6 671 11 715 11 790 10 813 

Laraqja . . . . .. ............. 21 224 27 456 26 243 26 018 25 224 s 074 9 852 g 360 11 754 

C6co .. ... ········ ··· ··· ·· 2 373 3 121 4 400 4 670 4 094 3 715 6 789 g 628 12 377 

Abaeui ................ 5 298 6 188 6 762 5 864 3 825 4 538 6 732 7 721 1 227 

Tomab: .• .. .. .. ...... ..... 1 616 I 549 no 1 355 I 382 6 474 1 373 5 240 a ao6 

Cebola . ... ...... ........... l 245 1 112 1 661 4750 2 462 3 545 3909 30 500 22 500 

Alho ... . .. .. ... .. .. ........ 1 283 1 200 3 500 3 000 3 000 8 833 9200 27 000 24 000 

Ca1111 de ap\car ...... .. ..... 21 578 21 648 26 657 24 348 23 495 1 079 1 256 1 715 I 951 

car~ (beueíldado) ....•• . ••. 418 722 615 524 424 I 124 3 056 3 071 s 095 

Cacau .... . . .. . . , . ...• .. . ... 350 417 500 364 455 1 000 1 250 917 909 

Fumo {em f&ha) ....... .. ... 481 473 421 500 482 3 172 4 095 3 278 4 90S 

Al&odlo em pluma. , , , •••••• 101 96 lU 121 100 414 674 893 I 214 

Caroço de al&odlo .. .. .... 199 190 220 239 191 46 76 18 100 

Mamona. ········· ·· ······ 285 233 258 234 209 272 311 253 291 

Amendoim (eom ~) .•.• • • 1 000 714 625 714 625 2 667 2429 l 500 l 571 
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1951 

---

498 

I 157 

1 002 

1 295 

711 

4 149 

12 402 

12 065 

11 464 

5 850 

10 018 

15 92S 

20 000 

2 291 

6 455 

1 091 

5 265 

l 618 

113 

314 

l 250 



III 

A PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL E A PRODUÇÃO 
FLORESTAL DO ESTADO DO MARANHÃO, NOS ANOS 

DE 1945 A 1950 

SUMÁRIO: 1. Produção e:r:trativa vegetal. - 2. Produção florestal. 

1. Produção extrativa vegetal. - O Serviço de Estatística da Produção 
do Ministério da Agricultura apurou para o Estado do Maranhão, no período 
1945-1950, a produção dos seguintes produtos espontâneos vegetais: babaçu, 
borracha, caroál, castanha do Pará, cêra de carnaúba e oiticica2• 

O valor dessa produção, que atinge 116 837 milhares de cruzeiros, em 
média anual, no triênio 1945-47, representa menos de um décimo do total na­
cional, sendo menor do que os correspondentes aos Estados do Piauí, Amazonas, 
Pará e Ceará. Mas, no ano de 1948, sobe para 210 641 milhares de cruzeiros, 
cêrca de um sexto do total nacional, alcançando o primeiro lugar entre os va­
lores correspondentes às diversas Unidades da Federação. No ano de 1949 o 
valor da produção cai para 161827 milhares de cruzeiros, mais de um oitavo 
do total nacional, cedendo o primeiro lugar ao Amazonas. No ano de 1950 
sobe para 195 720 milhares de cruzeiros, superior a um décimo da produção na­
cional, menor somente do que o da Paraíba. 

A discriminação, segundo os principais produtos, durante o triênio 1945-4 7, 
tomado como referência, e nos anos de 1948 a 1950, consta do quadro seguinte. 

PRODUTOS 

A) Quantidade (100 kg) 

Babaçu . . . ... . .. . .. . .... . 475 280 350 020 457 500 427 600 
Borracha . .. . .... ... ..... . 140 190 180 170 
Castanha do Paré. . . . . ... . 50 50 33 
cera de carnaúba ... •..... 8 240 7 160 7 000 7 467 

B) Valor (Cr$ 1 000) 

Babaçu . .•......... . ..... 68 877 74 782 118 825 87 495 
Borracha . • . •.. . . ........ 184 104 100 129 
Castanha do Pará . ....... - 20 20 13 
cara de carnaúba . ........ 26 484 31 114 30 000 29 200 

TOTAL . ... . ... . .... . 95 545 106 020 148 945 116 837 

628 030 
3 

20 
5 400 

195 995 
5 
2 

14 639 

210 641 

562 890 
2 

80 
7 380 

144 900 
3 

13 
16 911 

161 827 

19503 

561 647 
2 

18 
8 346 

174 656 
2 
5 

21 057 

195 720 

1 A produção de caro6 ascendeu a 20 quilltais, no valor de 4 milharea de ctu%eitoa em 1945; nio 
houve produção noa anoo MI(Uintea. 

t A produção de oiticica ascendeu a 1 quintal, no valor de 58 cruteiroa, em 1945, e a 3 quilltaio, 
no valor de 162 cnueiroa, em 1948; nio houve produção noa outroa anos. 

• Neste ano foram apuradoo maia os produtoa constantes do oe&uinte quadro. 1!: digJ>a de rel~vo a 
produção de tucum. 

PRODUTOS 

Castanha de cáju . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 
Tucum (amendoal .••.•.•.•• . ...•.•. . .. . . ....... , . 
Tucum (f!br" ) ................ . .... ..... . 

Q •1antidade 
(100 kl!' 

1118 
24 164 

12 

Valoo 
(Cr$ 1 000) 

44 
~ 970 

68 
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O Maranhão é o principal produtor de babat;u. A quantidade média anual 
no triênio de referência, 427 600 quintais, constitui 68,37% da produção nacio­
nal e o valor médio anual, 87 495 milhares de cruzeiros, representa 66,57% do 
valor total da produção nacional. 

Segue-se a cêra de carnaúba, que atinge 7 467 quintais, com um valor de 
29 200 milhares de cruzeiros, constituindo 6,73% da quantidade e 7,62% do 
valor da produção nacional. 

São de pequena importância as contribuições da borracha e da castanha 
do Pará para os respectivos totais nacionais. 

Toma-se interessante confrontar, para os diversos produtos, as médias 
anuais do triênio tomado como referência e os dados para os anos de 1948, 
1949 e 1950. 

A produção de babaçu, que foi de 427 600 quintais, em média anual no 
triênio 1945-47, subiu para 628 030 em 1948, mas caiu para 562 890 quin­
tais em 1949 e para 561647 em 1950. Entretanto, neste último ano houve 
um aumento de 134 047 quintais, ou 31,35%, em relação à média anual do 
triênio de referência. O valor da produção subiu de 87 495 milhares de cruzei­
ros, em média anual, nesse triênio, para 195 995 milhares em 1948; desceu para 
144 900 em 1949, mas subiu para 174 656 milhares em 1950. 1tsse ano marca 
um aumento de 87161 milhares de cruzeiros, ou 99,62%, em confronto com a 
média do triênio 1945-47. 

A produção de cêra de carnaúba, que atingira 7 467 quintais, em média 
anual, no triênio 1945-47, desceu para 5 400 quintais em 1948, mas subiu para 
7 380 em 1949 e para 8 346 em 1950. O ano de 1950 marca um aumento de 
879 quintais, ou '11,77%, em relação à média anual do triênio de referência. O 
valor da produção, que fôra de 29 200 milhares de cruzeiros, em média anual, 
no triênio 1945-47, desceu para 14 639 em 1948, mas subiu para 16 911 milha­
res em 1949 e para 21057 em 1950. O ano de 1950 apresenta um decréscimo 
de 8143 milhares, ou 27,89%, em relação à média anual do triênio de refe­
rência. 

A produção de borracha, que atingira 170 quintais, em média anual, no 
triênio 1945-47, caiu nos anos seguintes, atingindo apenas 3 quintais em 1948 
e 2 quintais nos anos de 1949 e 1950. O valor da produção alcançou 129 mi­
lhares de cruzeiros, em média anual, no triênio de referência; desceu para 5 
milhares em 1948, para 3 milhares em 1949 e para 2 em 1950. 

A produção de castanha do Pará, que ascendera a 33 quintais, em média 
anual, no triênio 1945-47, desceu para 20 quintais em 1948, subiu para 80 em 
1949, mas tomou a descer para 18 quintais em 1950. 1tste último ano marca 
uma diminuição de 15 quintais, ou 45,45%, em relação à média anual do triênio 
tomado como referência. O valor da produção desceu de 13 milhares de cru­
zeiros, média anual do triênio considerado, para 2 milhares em 1948, subiu para 
13 milhares em 1949, mas tomou a descer para 5 milhares em 1950. 

* * * 
2 . Produção florestal. - O Serviço de Estatística da Produção não in­

clui no levantamento da produção extrativa vegetal a produção florestal, mas 
como esta é oriunda em parte da vegetação espontânea e em parte do reflores­
tamento, pode ser considerada ao lado dos produtos, já estudados, das indús­
trias extrativas vegetais. 

Os produtos florestais incluídos nas estatísticas especiais divulgadas pelo 
citado Serviço são a lenha, o carvão de lenha, as madeiras para usos industriais 
e os dormentes. 
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A discriminação, segundcl os 'produtos, para o triênio 1946-48, consta do 
quadro seguinte, faltando dados para os anos posteriores. 

PRODUTÔS Unidade 1946 1947 1948. 

A. Quantidade 

Lenha .......•.....•.•...•. m' 1 337 070 1 390 144 2 744 112 
Carvlio de lenha ........... 100 k& 17 256 14 100 14 478 
Madeiras .... ············· m• 30 642 33 144 27 806 
Donnentes .. ............. um 12 000 20 000 100 440 

B. Valor 

Lenha .......... ···· ··· ··· Cr$ 1 000 15 688 20 827 45 636 
Carvlio de lenha ....•....• Cr$ 1 000 564 608 691 
Madeiras ...... ........... Cr$ 1 000 5 470 7 933 5 907 
Donnentes .. ...••.......... Cr$ 1 000 96 240 1 798 

TOTAL. ............ Cr$1 000 :ll 818 19 608 54 032 

O valor da produção florestal do Maranhão contribui com 0,63% em 1946, 
com 0,81% em 1947 e com 1,43% em 1948 para os respectivos totais nacionais: 
contribuições pequenas entre as dos diversos Estados . 

Os combustíveis vegetais constituem no Estado a parte principal da pro­
dução florestal; seguem-se, com um valor muito menor, as madeiras para uti­
lização nas indústrias de construção, de transformação e de transportes. 

Nota-se um incremento na produção do ano de 1946 para o de 1948. 




